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A BATALHA DO SALÁRIOMÍNIMO

Unidade, Organização
E Luta do Proletariado

contra AS
Manobras de Getúlio
E a Mentira Patronal

Ql IUJN d*> dar lugar • grandes concentrar_W_. ii- lr.un,.,.ürono Kio, • de 14 do fev^rHro em ÍT.^L 
™b*'h,ld >r** col,M> ¦»*»«•*» *"¦<*••

tais estaduais em outras cidade _«_Li,TI 
P«»«opo«s, e muitas outras em diversa capi-

!<> «le 100% nOS saS^
ba.hadpres. nu* mobilizando sempre maiores mossas de tra-

Porque se desenvolve sob a bandeira da ..m.i...... ,i_ _,„. ,extensão e profundidade. Os sindicato? que 
"stào 

MnLíh»H 
° movtU"eaU> *"»<*• *•«•»•

ca.-ão vital procuram reforçara açora com „ »Ít iT 
**? "* ,uU **" ** reívJn<H'

6 dias. o Sindicato dos Metelú^loòsTleT £_. empresas. Num espaço de apenas
abrangendo sócios e não Slo lüfdlito^ ffiE.? à £* T?10*8 

de em,,rê*"'
mento dos preços. Assim, foram convocados naraVdt í« ?*a,ano mí«i™ e o congela-
trias Brasileiras de Eletro-Metalurgia», para^^la 4 nB ;J^?k T 

operAri°* *»« «'«d»*"
¦B, e para o dia 25 os da «Metalúrgica FerVÕ 1^^^^°^ *» «Fund,<*» Bra-
dro da preparação da manifestação de 17 dl nt"^ n^°,StteX9- Tu,úo líiSO dentro <"» «»*•ver^ir. «„„,,, „„„„„,.. «.-&,* »»vC1r^x!.^r."rtuS,,do" •"¦"""•

,Os fatos mostram que os trabalhadores -
aprendem com sua experiência que a vitóriadepende da coesão de suas fileiras e avan-
fam, ^íiJí1™*2* para a c°n^»*sta do aumen-to de 100%- nos salários mínimos por cima
Jas manobras divisionistas dos agentes doMinistério do Trabalho e sem temer as ten-tativas de intimidação oriundas de um arupe-
lho de generais fascistas.

A necessidade de reforçar a unidade de

ação se revela urgente. Ao mesmo tempo qu«faz demagogia procurando iludir os trabalhadores de Volta Redonda e amainar as luta.-?operárias com a bandeira desmoralizada da<paz social>, Vargas cinicamente declara que
££«£_..?* Prec|P|ta<<*»». Protelando inde-íímdamente a sanção do novo salário-minimoe ameaça com novas violências os trabalha-dores que se batem contra a fome em seusia res.

O aumento de salário 7
provoca a ca res tia? *

Essas protelações, negadas,
, wanobra.» e ameaças de Ge-túlio servem ao grande pa-tronato que vai tratando deaumentar os preços, anulan-
do assim previamente o novosatáno-mimmo. Simultânea-

.mente, as organizações p.i-tronais em todo o pais, apoia-das nos jornais a seu seitiço,
procuram arrefecer a luta
dos trabalhadores e tornar
antipática a reivindicação em
causa junto a outras camadas
da população por meio de
uma insidiosa propaganda d*
mentiras.

Bstá neste caso a afirma-
ção de que o aumento da *»-
lário-mínbno acentuará a oa»
réstia. ífa redHdade, porém,o fato d_ a cada a«w_nto de
sahmo os patrões responde-
rem com novos aumentos d«
preços não constitui argu-
mento contra a pretensão dos
trabalfiadores, e sim contra
a ganância sem limites do*
patrões reacionários. Atual-
mente, a folha de salários re-
presunta cerca de 10 por om-
to das despesas totais dos ?•-
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taôeieamentos mdustrujis.
Sendo assim, que aumentai-
•em de 100% n4o openan o-a/tírio-wóuwio, ma, íorfo* ossalários, as despesas com aremuneração dos trabalhado-
res iriam representar ponoomais de 18% das despesas pa-tronais. Como se vê, a eleva-
çáo dos salários mim mos é
perfeitamente possível com
uma pequena redução nos I«-
vros que muitas traves vão a
5-000 e mais por cento sôhre
o capital empregado.

E' falso o cálculo
do salário-minimo
ftss* é outro .argumento»

dos patrões. K própria tabe-
I* proposta pelos represen
tantes sindicais para o sala-
ria-minimo no Distrito Fede-
ral refuta tal ponto de vista:
Eis a tabela*

Higiene •••  2*r.,0fr
Transporte  m,(*

Alimentaeao
Habitação
Vestuário ..

-%•¦»•»

Cr$
1 040,00

575,00
370.00

Falirão as pequenas empresas?

Qne há de exagerado ne**• tabeU? Não é sabido QuaHa mal atende às necessid»-
des individuais, e deixa daconsiderar a* necessidade*
aa família do trabalhador
como estipula a < .>osl<U.Í-
çao. Não é verdade que dmthega a excluir qualquer de*pesa para diversão e cultura?,->ào e evidente que a eMita-
«adora maioria dos trai*.
oe 190,00 enuteiros por mêa«»e transporte? •

Sob o regime do« imtífmn-diários e grandes capitatb«i««os trabalhadores brasileiro***o considerados eomo navfcTia-prima humana, útil oe*chwivamente para ser e«»l«-raaa e que derem por feto»viver em barraco*, pnnoarfome e, segundo os cchefôe*»d» ütdústrla. viver de oal»*^
ça baixa e sem «.., miirmú.rw de protesto»

Igualmente falso é o «argumento sova-
do, escolhido a dedo pelos grandes capita lis-
tas e seus <teóricos*' a fim de espantar os
pequenos e médios industriais e comercian-
tes, de que o novo salário-minimo levará à
falência as pequenas empresas. A verdade
é inteiramente outra. Ninguém ignora queum dos obstáculos que impedem o desenvolvi-
mento da produção nacional é justamente a
falta de bastante dinheiro nas mãos do povo,
* 3a>_jtistência de um amplo mercado interno
que sirva de estímulo à criação e desenvolvi-
mento das empresas. O aumento do salário-
mínimo significa, de fato, aumento da pro-

! Unidade, penhor da vitória

cura de mercadorias e tal aumento é uin p_<deroso incentivo à produção de mercadorias,
sendo, portanto, favorável aos pequenos •médios industriais.

As dificuldades que os pequenos urdiu*trials e comerciantes enfrentam não decotvrem nem podem decorrer dos aumentos de s*~
fííl rtqUei.aiía 

têm Sid° insiíT»ificantes eutface da alta dos preços. Suas dificuldade*,
provem, isto sim, da dominação do pais «,
amerToaZtenÇã'° ¥ atrafW **> imperialfcíníamericano associado ao latifúndio e à grand»burguesia vendida aos ianques. Não romper
SS-SF-SÊS*ei? °qu' s**a#_SS-cimento da economia nacional.

KW«. vmlli+ü peu, ^rio.nMmo r^i»*, „_, t,^^.,. mn Pe(rivom

A Campanha dos tubarões contra o novo salário •nín!r»rt kVargas, mostram aos trabalhadores que a vii.H_ íl i_? 
°' bem como as P^feJaoSea dese para isso, de zelar e defender com energia ,-Í„uí5 

* *r ,«»qutotada na luta. Traávamphando-a constantemente. anldade de aeão que vem sendo forjada,
j Realizando reuniões sindicai, «or m»»».. 'loc*fe de trabalho através 17 ZnS t r^J^t^ *»**«**<>** *» prõprioae^rgia « imediata «ração do nXo sa.ário- l^T' 

"«*«»««<><* P*ra exigir W.reforçará » onquistaráTvitõria des^SZdL ' ° "T^^*» **«*<*! braâteiro *r«*•** sindicais que Vão sendo aflrmadaT^ «rraganho. faoeMas e ampUaado aa Mbc*-»

l**l*_l-M»W-B-M_—¦_*.-_>._.¦¦--—-_.
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11 Programa io

I imv da* earaotortstlOM mui* avtdenlco da »ittiaçn<i
W atuai em no*Mi p»i<» é o btinetnuM dMenvoIvimento \

da» lórça» democrática»», Setoroa rada voa mat* vaalo*
da |M»pulaçao dtwpertaju utra a lula >«>•<- avaa reivindica»
ÇÔOI vliaiH, lançando-** ao i.irMtm tent|H> tia tlrte^a ila
aoboranla nacional, ua jm* e da* liberdade* domoorátlooai

Os trabalho* que •** realizar», em lodo o palf di pre-
paffáojkl du pro* mia Convenção pela Kiuanclpação Narlo»
nal revelam* de mudo InoonlaatâVOl, OOÍno OB amplia «* ml- |
«iuir-- crescente etivergadiru r luta do poTO brasileiro
contra a dominação de noosa terra pelo* colonizador*.»*
norte-americanos lOwe nn ibate n<> bnperlaliiruo inn-
qui- | hoje a grande hamlel***» w»b a qual forma n ml»
Ihões de brasileiro*, patríotns de todas as classi»* smials,
oplnlõc* políticas * cr^nçftH roüfíosat. tf unm lula que
M verlflea nos nmis diverso* NOlOfOl da vida naciunal e
ciu«' ne (orna dia a din mais poderosa.

M:i:;uiiii-a demonstração dessa repulsa patriótica ao»
rutouizadorr* americanos iraba tnintHMii de dnr a inlc-
lecluaMdade brasileira eom a realização do OongreMO de
(•oianht. memorável (*onclave que íi ¦¦ da defesa da cultti»
n* na< limai e du re|>üdio ao rosnto|H>litisn)o Ianque o cen-
tro de seus debate* o resoluçõcM.

Simultaneamente, crescem as lutas da classe op*rá-
ria e avança num ritmo sem precendenies • unificação dos
trabalhadores. Ao lado da.s rm-ntes greves"que empol»
iram ainda todo o pais. o que melhor comprova o ascet.so
do movimento operário •• a rampanha pela conquista do
novo salário mínimo — reivindicação que congrega e com
du» :i luta os trabalhadores de todos os ramos de ali
vldades, contribuindo enormemente para ampliar a uni-
dade de ação e fortalecer as organizações da classe ope-
rã ria.

Impulsionadas pelo proletariado, movlmenfanvse (<">
das as demeis camadas da pooulanlo. revelando um des-
contentamento e uma indignação oada vez maiores em face |da intolerável situação que ai «stá. A luta «mira « ca- \réstia da vida se estende as fábricas e aos bairros, sen- \

\ do um poderoso fator de revigoramento de numerosas
organizações femininas c popuh.res em geral.

0 FBOCRAI.IA VEM AO ENCONTRO DOS INTERESSES DOS CAMPONESES

í ^9

iPor outro lado. os comerciantes e industriais preju .
g dicados pela dominação ianque protestam contra a poli- %

\ tíca de Vargas, Je proteção aos monopólios norte-america- \e estrangulamento do comércio e da indústria naciono<- IIT,  -  — -- •- — w— v*-w -~ .... ¦¦ ¦ ¦«•>*• -— ¦¦¦¦¦ • jg|

nais — de que S exemplo o movimento dos comerciantes f?
% d* Niterói — e exigem o restabelecimento de relações en- %tre o Brasil e a URItS e as democracias populares. I

que as massas se movi- p

^ dos comunistas em face das*prírzimas eleições.
Ú o Partido Comunista que se voltam as esperança
Ú, so povo

Enfim, o que se constata
mentam, lutam e se organizam, (> que avançam impetuo- i
samente as fõvças democráticas no país. Ú

Í
A medida que se desenvolvem ts lutas de massas, ^

crespem a força e o prestigio do Partido Comunista do ¦%
Brasil. Aprendendo com as suas experiências, as gran- ^

p des massas de nosso povo se convencem, cada dia mais, ú
^ que é o P.C.B. o único partido capaz de resolver n»j in- ^
% terêsse do próprio povo a situação de calamidade em que p
^ hoje se acha o Brasil. Como disse Prestes em sua última í|
|? entrevista, «o Partido Comunista, pela sua íôrea e crês- ^
jf cente prestigie em todo o oaís, já exerce poderosa influ» ^
^ ência e será eada vez mais uma força decisiva nos desti- ^
á nos do Brasil». Essa força o êsse prestígio do Paitido ^
^ se comprovam sobretudo através da imensa repercussão ^
p alcançada pelo seu Proqrrama no seio das amplas ma sas, Ú
Ú, bem como pr»la entrevista de Prestes definindo a posição J

Ê para p
esperanças dé nos- ^I

p Tal situação resulta inevitavelmente no isolamento p
% dia a di3 mais evidente do governo de Vargas, que é o pÚ instrumento para a dominação do Brasil pelos iniperiaüs- ^
?á ta* americanos e seus lacaios, os latifundiários e gran- ^
É des capitalistas. Sentindo o terreno fugir de seus pês, os ^
^ inimigas rto povo caem no desespero e, por todos os ^
p meios, proenram implantar no país uma ditadura terro- ^

,^ risía. Esta é a maneira que encontram para tentai en- ^Ú travar as lutas e a organização das massas, para afogar É
p em sangue a defesa da soberania nacional, da paz e das á
gjj liberdades democráticas, para impedir as próximas elei- ^
P çõ^s. Os monopólios ianques- e seus serviçais conspi- Ú
p ram com o objetivo de fascistizar a nação, como passo in- ^
p dispensável p-'ra reduzir o Brasil à condição de colônia ^
p dos Estados Unidos. Essa trama sinistra, em que Var- g
p gas comprova a sua vocação de velho tirano, é dirigida
Ú, pela embaixada americana e encontra um ponto de apoio «
í| na camarilha militar fascista, que tem em suas mãos o ^Ú comando das forças armadas. ú,I
p Mas o nosso povo pode perfeitamente derrotar os p
P seus inimigos, frustrar os seus planos criminosos. Como %
é afirmou Prestes, «são imensas as forças patrióticas e de- g
á mocráticas de nosso povo»*. O que é preciso é não se p
«É deixar bitimidar, mas responder aos conspiradores fas- p
p cistas assumindo a ofensiva e, mais do que nunca, unindo ú
p as Imensas forças democráticas num bloco poderoso, con- p
ES 4-.... ~ »....! r.n ,\nc .t.wl, maní l\ l&Aaa «C infüIVlAC fOlltot ÍVH.C rl<»« %

O PR> JETO de Programa
do * .L.B. •: de fato a

única hnida para livrar o
Brasil da ruma e da bancar'
rota. ktflctc a pura realU
dade, a*<f não hd subíer/ii-
gxo nem tapeação.

Tod» brasileiro honesto o
dignj ^uüiqucr que seja sua
crcn<n (1'osófica ou religiosa
para p.aer livrar o Brasil
da rtwa e do vergonha. Al-
guns que julgum não poder
apoiii. poi ter sido apresen'
tado prh Partido de Prestes,
estão tompletamente erra-
dos. Pnmciro porque nc-
nhum outro partido r.oubo
apret-e mU> ttmr saida para
a süKhtiH) angustíantQ do po-
vo 3 u<>* trabalhadores. «íJe-
gundf porque nada podemos
espera* de um governo sub-
metida nos caprichos dos

nina << » not teamtrkftm*
que |M#*#*nt oferaotaot o*
brimUnj*, trttnsfarmar aos»
SU •Srífíu ríii ülirt CótfHMI,
Bàment t Partido Comaaia»
fa t»Jt lutai 0 deltmdet os
interé*n* do povo e por imo
o seu P-ograma ê o Pragras
ma dr r. .o o poeo.

PmAfh t, seu Partido hd
muito rompo veui alertando
o povi ,'t.oxtmttao que nada
tm ;->..#¦ ttprrar desses gover'
nos — >nttru Q et Mio., A
iserdiidr a* está. Os traoalha-
dora de norte o sul do Bra>
sil vi<>om na mats negra mi-
sdria apdt anos do promes-
sas.

O Ptearama vem ao encon-
tro dch wterCsses dos cam-
ponests qiu • < m a forno
i a ji> <s-,</i. roubados nas
eolhn'ah, sujeitos a contra-
tos *M,t-ichantcs, com sais
filhou correndo à fome.

Onnoc é a extensão do
Brasi: cujo clima favorece
a quatqve* cultura, mas no
entanto existindo tudo isso
que a »i,iurcza nos doou, os
'.rab ilhndores se encontram
rm eVoc< de miséria nas ei-
dades e nc campo.

A vtn.talidade infantil no
camo-» t4 uma coisa alarman-
te; i tulcrculone, o analfa-
bctisir.- Poucas escolas exis-
lem c os professores são fi-
Utos nc fazendeiros que potí-
co in': irfifst) tem em ensinar
os filho;', dos colonos. Os mé-
dicos q»ondo chegam à casa
dum otmponês 6 sòmcnto
para passar o atestado de
óbito.

Como re alimenta a família

do útm)*mê*t Quando o eho»
/e dú 4V*.»Jwi trás um pio de
um m*rtn e reparte entro
4 ou * ;flho* nota se que as
rria«^n «fforam o *cu perfa-
imi'» . ¦ i,;, se tosse uma*
prendi '.riu Parece que reco-
bem algo de sobrenatural o
deseenreeido. Os camjtone-
srs a»! tfm a mitiima (parou*
tia >tu «m« morada, Não i4
eont Mtu*. Quando um co' mo
peif ti*itíi moradt na /a?**,
da. < ,'ttent'eirn recebo o t>
lono "»ir>(f se êsi> fosse un
grande nmigo Premetc^he
tudo: ..anquia dn iuga is
rase, *m» e rarrot-a para nu-
tear n njonVim. > ugar >f *•
rodio < disnnvi- si o dlti*Ü
de "awi plamarfl. — patct-
non, ontie as votas do 'a-
temdtn o nâc podem pastar,
um <xr asral de t.po, ar-a-
nha ji', esoordr» de ga'%
etc. P- *t- bem. t tuzcndei*o,
em ooja*ra8 dkprnsa o ewn-
pons.s ui dar '•rrna para a
fazm'* no nrime^c ano, «fi-
lhe i/tr empréstimo infiro,
pira "irt iago ar. colheita 1o
pvitnjtro ano e o restantr bí
ano •ff/!<pte. M<x* a casa que
o 'azeofeiro portàlfo co-w-
fniir ' 'ima taocv de m*ul*i-
ra tf "co amargada de ei
pó * ctoerta de sapo eai%
dmabiUuade não > 8up*>r;0r
a > >u A anos tempo 4s*e
sufjc*f*>tr para atrumar •»
tcr"c em franca vastag-m.

rVei j e ocasião )ó toda a /o-
tnf/-d tiâ')tilha e >àda a r«n
da vai ptre o fazendeiro. A
casa se estraga r o cobjn»
pr fcut i o fazenderre para m-
dii* licençr para carregar ma
dera l>to construir ottfrx

fftt th* nega vendo que a»
I*i«-im* xnçona. 'fle mv».
tensa 6 ü colado dis qut '*ti
beii'» ,»ra* píomott ò«ih#i»
aeimi, drot sm uufcntj#do,
Ma.* t lastmdeirt 'u que tubi
hiHt; y.itns fta t plan* tr
b»»Mí 4e mis o vãmente tüÍ»
fará biunea — n»»*flo, a**»- 4
o feijão o oamvonêê f^m
Um oti ¦<•(•;, pnf,. trunfo 0 rn n
a tiaiWt abendona o tor*
rene. F ainda ifi-M por frli§
se o*t sat espancado por >r-

At chia come iHvem os co-
lenos meciros inteiros, vi»
quntos retirante* assola» *%>
•tos t i,v Ias $ t aos os ií*
tt •<;//.. m no cairpo Por «*
sa eu nrtt Presas e o na*
lV t'»lo erigen o«« seja trHtt
a reftna agrária e a terra
gratuitamente dada aos cam-
pon.-«••.. devamos apoidlon.
Quando c PCB apresenta um
Protrumo pa\a salvação na>
cionai. po» um governo de-
mocrJteo de libertação na-
cionai. p-ecisamos apoiar es-
sa m '.diria para.o bem-estar
do wnx- brasileiro, pela li-
bertar.dn at nossa piitria do
juoo ie imperialismo ame-
rinn*~, poi um Brasil livre o
forUj c*:rr. fartura para todo
o povo.

Paia tevar a prática o Pro-
gramo, c necessário estrd-
tar n aliança dos operários
com os ccmponcscs e for-
mar à *>f>ntc única de todo
o poto.

¦¦ ¦ -

A ELEIÇÃO DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA NO REGIME DEMOCRÁTICO POPULAR

P tra o qual se despedaçarão todas as infames tentativas dos 4
colonizadores ianques e seus serviçais. Mobilizar, con- é

P duzir à luta e unir os operários, camponeses, intelectuais, ^
p as vastas massas populares, jovens, mulheres, comercian- ú
p tes e industriais, todo o povo enfim, esta é a tarefa de p
p honra que cabe aos patriotas e democratas, em pruneiro ^

lugar aos comunistas. Trata-se de unir a todos os bra- i
f 3iíeiros para defender a soberania nacional, at* liberda- á
I aes democráticas e «o direito a uma vida feliz. á
!'.' 
.-,..«¦''. ^

% Este ó o caminho a seguir — o caminho da luta e da é
f unidade, o caminho da vitória. p

EM 
sua edição de 16 de janeiro passado, a VOZ OPE-

KAKIA publicou uma caria, "om a assinatura de Ro-
dolfo Ferreira, em que são feitas algumas observações
em torno do Programa doP.f.B. O centro dessas ob-
servações se prende ao item do Programa que estabelece
r. eleição direta do presidente da Bepública no futuro re-
gime político democrático popular. Acha o leitor que
ê «uma incongruência falar em votação direta para a
presidência», quando o pleno exercício do poder '>abcrá
ao Congresso, como dispõe o Programa do P.C.B. «O
presidente deve ser eieito indiretamente», afirma o leitor
Rodolfo Ferreira.

Mas não tem razão o leitor em sua observação cri-
tica. A eleição direta do presidente da República não ros-
trlngirá nem abalará de mode nenhum.: autoridade do
Congresso Nacional, que exercerá em toda plenitude o
pofíer supremo no Estado Democrático Popular;

O.Congresso Nacional será o órgão máximo no regi-
mé político democrático popular. Será soberano em
suas decisões. O presidente da República subordinado
ao Congresso, uma vez que governará através de um
Conselho de Ministros, responsável unicamente perante o
Congresso Nacional, e não perante o presidente da Re-
pública.

O leitor, em sua argumentação, parte de uma pre-
missa falsa quando admite que «o Programa consagrou,
na prática, a divisão de pòderes, quase que do modo por

que a conhecemos». Da leitura e do estudo do Programa
não se pode, entretanto, chegar a essa conclusão. O Pro-
grama do P.C.B. diz claramente: «O Congresso Nacio-
nal, constituído pelos representantes eleitos pelo povo,
exerce c poder supremo do Estado». Onde a divisão de
poderes «quase do modo por que a conhecemos»?

No regime democrático popular não existirá a chama-
da independência e harmonia entre os poderes, fórmula
teoricamente Inscrita da Constihiição reacionária de 1946,
mas servindo apenas para encobrir o poder ditatoral do
presidente da República. Ko atual regime, na prática,
há uma completa áubordinação dos poderes legislativo
e judiciário h vontade do presidente da República, que é
um verdadeiro ditador. No regime democrático popu-
lar, onde o poder supremo será exercido pelo Congresso
Nacional, tanto o presidente da República como a justiça
estarão subordinados ao Congresso Nacional.

De acordo com a organização do futuro regime poli-
tico que o Programa define, o modo de eieger o presiden-
te da República, pelo voto direto on indireto, não terá
nenhuma influência sobre os poderes de que estará in-
vestido o Congresso Nacional, nem sobre os podereâ atri-
buidos ao presidente da República. Esses poderes estão,
ne essência, claramente estabelecidos, »o Programa e
auas funções serão definidas «m todos os aspectos na
Constituição a ser elaborada.

O leitor nrocura justificar t. sua afirmação com uma
citação extraída de «O 18 Brumário de Luiz Bonaparté»,
de Marx, em que o criador do socialismo científico conde-
n." a eleição direta do presidente da República. Diz o
leitor qüe não se trata de aplicar mecanicamente o? en-
sinamenfos de Marx. Mas ontfa coisa não faz senão apli-
car de modo dogmático ao Brasil dos nossos dias a argu-
mentação de Marx, feita em função de um país como a
França o tendo em vista uma époce histórica determinada.

Ensinam os clássicos do marxismo que a doutrina do
proletariado uão ê um dogma, mas um guia para a ação.
Esse- prinr-í^o deve nortear t t."5nação do marxismo;
leninismo ã realidade brasileira. Marx criticava a elei-
çâo direfa do preSÍdéatc da República estabelecida na
Constituição francesa de 181*. Referindo-se a essa Cons-
tiluião, disia Marx: «A nova Constituição não era. no
fundo, scr,r) uma cdi"ão republiçanizada da Cnría Cons-
titucional de ISSO.» E mais adiante afirmava: «Níío só, co-
mo «i Caria Constitucional de Í880í consagra a divisão de
poderes, come ainda amplia até uma contradição insttsten-
tável.» E prossegue: «Por outro lado. t presidente com
todos os atributos do Poder Régio, com faculdades para
nomear e destituir livremente eus ministros, independem
te da Assembléia Nacional, com todos o« meios do Poder
Executivo em suas mãos, sendo Ale piem distribui todos
os postos, e êle, portanto, que decide, na França, da sorte,

de mais de milhão e maio de existências, dependentes dos
500.000 funcionários e de oficiais de todas as patentes».

Será que há alguma semelhança entre o que fixava
a Constituição da França de 1848 e, o que estabelece o
Programa do P.C.B. sobre as funções do Congresso
Nacional e do presidente da República? É evidente que
não. Os fatos mostraram que a crítica de Marx k Constitui-
ção de 1848 era inteiramente justa, tendose em vista a «po-
ca em que ela foi feita. Mas querer ft forca aplicar aqueles
ensinamentos à realidade brasileira — em condições, por-
tanto, completamente diversas — é Incorrer em sério erro.

A eleição direta do presidente da República, corres-
ponde às peculiaridades do BrasU. Em nosso país as
massas se interessam profundamente pela eleição do
presidente da "República, e o Programa não podia deixar
de refletir essa realidade.

Não se justifica a hipótese aventada pelo leitor de
que com o voto direto se tornará difícil depor o presi-
dente ria República, caso êle iraia o mandato. Eleito
pelo voto direto, do mesmo modo que se fosse eleito pe-
Io voto indireto, o presidente da República, se trair o
mandato, será deposto pelo Congresso Nacional.

O leitor Rodolfo Ferreira deve voltar a estudar o as-
sunto. Dôsse modo compreenderá que é de todo justo o
item do Programa do P.C.B. a que se referiu cm sua
carta.
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IDÉIAS DE LÊNIN, Utuwforrnadai em nsalida-
de pela primeira vez no grande Pais do» Sovléts,

constituem hoje, a poderosa íórçi que levanta e or>
gania a milhões de homens para u tutu polo comunJa.
mo, om que os seres humanos ficarão para sempre H-
vres da exploração do homem pelo homem.

Das margens do Elba as praia* do mai dn China,
nos países do campo democrático, a* grandes c gene-rosas idéias de VIadimir Iütch L*run Já estão vitorio-
ias. Sáo oltocentos milhões de ser*s humanos que jáse libertaram da brutalidade da opressAo imperialis-
ta: enquanto uns estabelecem as bases para passar íi
construção do socialismo, outros e*»tao cm plena cons-
tnição da sociedade socialista e a União Soviética
marcha vitoriosamente para o comunismo.

As idéias de l^ênin vivem no eoir.çâc e na mente
de milhões de operários, em número sempre crescen-
te, tanto nos países capitalistas mais avançados, co-
mo entre as massas de trabalhadores mais explora-
dos dos paises coloniais e dependentes.

O leninismo é a doutrina internacional do prole-
tariado de todos os paises, válida e obrigatória para
todos os países, a única ^apaz de iluminar o caminho
de todos os povos que querem libeitar-sc da opressão
crescente dos imperialistas e alcançar um mundo li-
vre, mundo de paz, pão e liberdade.

Um programa leninista
Nosso Partido acaba de publicai o seu Progra-

ma, que é ui:i programa leninista, «uma formulação
exala de um processo real», como exigia Lênin, e re-
verencia, assim, de maneira excepcionalmente signifi-
cativa seu gênio Imortal. Nosso Partido nasceu sob a
influência da grande Revolução Socialista de Outubro
e das idéias vitoriosas do leninismo Em toda a sua
vida sempre aceitou formalmente, sem qualquer vaci-
lação, a ciência revolucionária leninista No entanto,
vai uma grande distância entre aceitar, ou mesmo co-
nhecer teoricamente, o marxismo-bninismo e ser efe-
tivamente capaz de aplicar a teoria à realidade con--- creta. às condições econômicas e políticas de nosso
próprio país. isto só se aprende rom a experiência
prática, com a análise crítica de nossos próprios erros.
Nos 32 anos de vida de nosso Partido está sempre no
desconhecimento do leninismo ou om nossa incapaci-
dade de aplicá-lo à situação concreta de cada momen-
to a causa fundamental de ?ada um do nossos insu-*
cessòs, de cada um de nossos erros. Esta experiência
foi. sem dúvida, fator de primordial importância pa-ra que o Comitê Central do Partido pudesse elaborar
o novo documento que é o Progre.ma do Partido, oraentregue ao conhecimento e à discussão de todo o
país.

No Programa do Partido é analisada, à luz domarxismo-leninismo, a realidade brasileira e apresen-tada a solução científica dos problemas brasileiros.Justamente por isso é o Programa de nosso Partidoum documento de excepcional importância para a edu-cação teórica de todos os comunistas, é um documen-to científico que por referir-se h -ealidade que esta-mos vivendo e aos problemas que estamos enfrentan-'do facilitará em grande parte o estudo da própria ciên-cia marxista-leninista. Mas, de outro lado, a justacompreensão das teses do Programa e a exata assi-milaçao das soluções nele apresentadas aos problemasbrasileiros exige o conhecimento do rcarxismo-lenini*mo, ou pelo menos de seus princípios elementares.
Cada membro do Partido poderá agora, melhor

do que antes da elaboração do Programa, compreen-
der a necessidade do estudo do marxismo-leninismo e,antes de tudo. das idéias de'Lênin que foi quem apli-
cou o marxismo na época do imperialismo e o enrique-
ceu com a generalização genial da experiência do mo-vimento operário na época das revoluções proletárias.Conhecer o leninismo é indispensável aos que queirambem assimilar as teses e idéias do Programa do Par-tido, a fim de poder levá-lo às massas e conseguir queestas o transformem.na realidade prática que todosalmejamos.

Luiz Carlos Prestes
mento revolucionário. «O Partido bolchevique — ensi-na o camarada Stalin — nüo teria |)Odido triunfar emoutubro de 1917, se seus juadros de vanguarda nüo
possuíssem a teoria ;io marxismo, se nao tivessem sa-bido ver nesta teoria um guia para a ação, se náo ti-vessem sabido impulsionar a íeona marxista, enrique-cendo-a com a nova experiência Ja lota de classe do
proletariado. Além disto, devemos ter em mente, nocaso específico de nosso Partido, que algumas circuns-tâncias bem definidas tornam neste momento o es-tudo da teoria do proletariado tarefa pr..uorclial o deimportância excepcional para todos os membros doPartido.

Nosso Partido, apesar de seus 32 anos de vida,ainda nâo travou em suas fileiras una luta ideológicadecisiva contra as ideologias estranhas ao proletária-do, muito especialmente contra as ilusões pequeno-burguesas. A formação ideológica de nosso Partido sóserá possível através da mta intranslgecte em suas fi-letras contra as tendências de direita e de «esquerda»,
todas de fundo pequeno-burgues, como o reformismòé o economismo, o sectarismo, a oi essa pequeno-bur-guesa, e o «golpismo» aventureiro do radicalismo pe-que-burguês. Só evitaremos que os erros perdurem ecausem, assim, os mais desastrosos efeitos, se, arma-dos com a teoria do leninismo, formos capazes de com-batê-los,- desde seu aparecimento de descobri-los e re-velá-los, por mais encobertos que estajám ou que àprimeira vista possam ser considerados secundáriosou «sem importância». Esta vigilância ideológica é umdever de cada militante, mas só pederá ser cumprido

por aqueles que tenham feito esforços por assimilar ateoria e saibam defender seus princípios

Defender o Partido dos desvios
nacional-reformistaa

Precisamos não esquecer que o movimento comu-nista, como ensinava Lênin, e, oor sue própria nattt-reza, internacional, exige nas filara* do Partido ocombate intransigente ao nacionalismo burguês e aonacional-reformismo. O próprio caráter de libertaçãonacional da luta que hoje sustentamos contra o jugoímpenalista facilita a penetração em nossas fileirasdo chovimsmo nacionalista e de tendências nacional-reformistas, que são amplamente utilizadas pelos im-
penalistas para impor aos povos uma opressão crês-cente, visando extrair lucros maxunos. É com o es-tudo aprofundado da teoria do «emnismo que seremoscapazes de nos colocar na justa oosicao internaciona-cional, desde a grande Revolução Socialista de Outu-lista dos que sabem que a luta pela emancipação na-bro, e parte integrante da revolução proletária e, nosdias de hoje, parte integrante da luta pelo reforça-mento e ampliação do campo da democracia e do so-cialismo. Só assim estaremos em condições de defen-der nosso Partido de quaisquer desvios nacional-refor-mistas.

Uma tarefa primordial dos membros do Partido
O Programa do Partido veio, assim, nos lembrar

de maneira prática e viva a grande lição de Lênin de
que sem teoria revolucionária não pode haver movi-

É certo, também, que só poderemos avançar com
sucesso se formos capazes de utilizar com justeza anca experiência do movimento comunista em outrospaíses, especialmente a riquíssima experiência do Par-tido Comunista da União Soviética e a dos comunis-tas chineses que aplicaram com «ucesse os ensina-mentos de Lênin e Stalin nas condições de um país se-micolomal e semifeqdal. A utilização, porém da ex-penencia do movimento comunista nos demais pai-les, exige muito mais que o simples conhecimentoiessa experiência, exige a capacidade de assumirama atitude crítica diante dela, portanto o conheci-¦mento da própria teoria. Sem isto, como evitar a có-oia servil e a queda no mais vulgar empirismo? Só àuz da teoria seremos capazes ie extrair da prática osensinamentos aplicáveis à realidade concreta de nos-o próprio país.

Finalmente, precisamos ter em conta o que há deespecífico em nosso próprio país e que estamos, na
pratica da luta política, abrindo o caminho brasilei-ra para chegarmos à nova democracia, que nos per-mitirá avançar no sentido do socialismo. Este cami-* nho brasileiro será elaborado por nos mesmos na prá-tica diuturna da luta política, através da realização de

lurefus que só poderão ler executaüa* mm mivam mformos capuzes de dominar a teutta de marxiümo*U>ninixmo, de aplicâ-la com acerto a realidade brasilei-ra e de generalizar nossa própria experiência. Comoensina Lênin: «So um Partido dirigido por uma te*na de vanguarda pode cumprir sua missão de vanguat*da». Evidentemente, só conhecendo a teoria podere-mos impulsioná-la enriquecendo-a com a experiênciada luta de classe do proletariado em nosso pais cono caminho brasileiro da revolução.

Elevar rapidamente o nível teórico
de nossos militantes

Predasjnoa, pois, dar a maior atenção à luta pelarápida elevação do rúvel teórico de nossos militantes
particularmente dos quadros dirigentes do Partido emtodos os seus escalões. Registramos, sem dúvida, ai-gitm progresso nesse terreno, mas o ritmo desse pro-gfesso precisa ser acelerado e n jvas medidas devemser tomadas com o objetivo de intensificar em todo oPartido, de cima a Çaixo, o estudo da teoria e a própriacompreensão da, necessidade e importância desse es-tudo. É excessivamente lento unda cm nossas fileiraso ritmo da formação de quadros ern rond: ies de apli-car conscientemente e em qualquer circunstâncias alinha do Partido. Apesar da sêne de conhecimento quese manifesta hoje em todo o Partido, predomina aindaem nossas fileiras uma atitude oraticista. mesmo en-tre os quadros dirigentes de mrtid- responsabilidade.Por isso. as resoluções do Comitê rentrai são, em ge-ral, aplicadas de maneira mecânica, sem um estudoatento das condições locais ou regionais, sem a preo-cupaçao de ajudar o Comitê Centra a corrigir suasPróprias diretivas, melhorar e enriquecer a linha doPartido.

Sabemos todos, e o repetimos constantemente, quto socialismo com Marx e Engels tornou-se ciência,mas esquecemos muito freqüentemente a recomenda-
ção de Engels de que «o sn-ialismo, desde que se tor-nou ciência, exige que se lhe trate como tal, quer di-zer, que se o estude. Mas, estudar para nós, comunis-tas, significa travar uma luta dura e individual con-tra a tendência natural a não aprofundar o estudocontra uma mentalidade muito generalizada de su-
perficialidade, de pressa, «diletante» e vulgar Alémdisto, estudar não é lêr apenas, mas enriquecer os pró-pnos conhecimentos. Lênin dizia: <L< em geral ren-de pouco beneficio. É necessário estudar de um modoregular e sistemático.

Organizar e dirigir esse estudo regular e sistema-tico, coletivo e individual, é tarefa precípua de todosos organismos dirigentes do Partido. O sucesso, po-rém, desse estudo depende prineipaJmer- do esforçoindividual de cada militante, da luta individual no sen-tido de fazer do estudo regular e sistemático um há-bito. da preocupação constante pela elevação do pró-prio nível teórico, que é um dever de cada membro doPartido. Nesse sentido, tem primaciai importância oestudo pela assimilação dos clássicos do marxismo-le-mnismo, o estudo das obras de Marx, Engels, Lênin eStalin assim como o da riquíssima experiência cioPartido Comunista da União Soviética, através deseus documentos oficiais, mas, antes de tudo, da lei-tura e estudo do Compêndio de História do PartidoBolchevique. '

_ O estudo regular e sistemático £o marxismo-leni-msmo deve sempre estar intimamente ligado à luta
pela assimilação das teses e idéias do Programa doPartido, à luta pela liquidação em nossas Jeiras dastendências subjetivistas, ao estudo da realidade brasi-leira e das leis de seu desenvolvimento, assim comoao estudo da história de nosso povo.

Que as comemorações do XXX aniversário damorte do grande Lênin sirvam de ponto de partidapara um mais rápido desenvolvimento da luta pelaelevação do nível teórico e ideológico em todo oPartido.
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A «ajuda» norte-americana i»m ação
Desenho rfe EFTMOV

^A Opera é Nova,
Mas a Partitura é Velha
OS 

generais e diplomatas ianques preparam intensamente a Conferência de
Caracas, a fim dv retirar dela os proveitos máximos que lncs facilitam ain-

da mais a extorsão de todos os povos.
Bedel Smith, vijtf.ecrctário de Estado, preparando a checada do seu chefe

Foster Dulles, que dentro de poucos dias chegará a Caracas, forneceu à imprensa
declarações que se enouadram, como é lógico, perfeitamente nos anteriores me-
didas de pressão realizadas por diferentes personalidades dos Estados Unidos.

sumidor brasileiro pagar rica Latina está a caminho
mais caro ^lo que o ameri- de tomar medidas positivas
cano. Bedel Smlth definiu, o eficazes para estimular as

Como se sabe há para to-
Job oa paí*í>8 lntino-ame-
dcanos perspectivas brllhan-
tes de um rápido desenvol-
vlmento que é entravado,
fundarnentalmente, pela do-
minarão americana. Toda-
via, a minoria vendida que
empolgou o poder Cm quase
todos os Estados do Contl-
nente não se incomoda ab-
solutamente em vender suas
pátrias desde que receba ai.
gumas espótlas do amo
americano. Por outras pa-
lavras, quando discutem,
visam apenas a conseguir
mais alguns dólares. Ráo,
por exeirplo, repetiu, vá-
rias vezes, a importância
dos temas econômicos -em
Caracas. Mas apressou-se,
logo, em esclarecer que o
tema do café não deveria
ser ventilado enquanto Os-
waldo Aranha frisava que
sempre a política do Go.
vêrno foi a de fazer o con-

com a maior clareza qual
o sentido das discussões
econômicas de Caracas que
já eram, aüás, perfeitamen-
te claras para os que acom-
nharam. por exemplo, as
recomendações de Milton
Eis*nhower e ouviram as
declarações de Capehart. Diz
Bedel Smith que <a Amé-

aplicações de capitais par
tlculares norte-americanos,
protegendo-os contra as na-
cionalizaçôes e medidas des-
se género>. Trata-se, como
se vé, de por em prática
mais efetiva o Plano Tru-
man, do qual o Relatório
Eiscnhower é uma simples
variante.

Essa pressão econômica acompanham-na os imperla-
listas de ameaças políticas declaradas a pretexto de
medidas conjuntas para Impedir «que a União Soviética
realize seus desígnios subversivos» nos quais se inc-lu-
em, naturalmente, o oferecimento de compra e venda por
bons preços, de produtos que os americanos estão aros-
tumados a comprar quase de graça c a vender a peso de
ouro.

Bedel Smith formulou um ataque frontal ao govêis
no da Guatemala, segundo élc «profundamente penetrada
pelo* vírus do comunismo internacional».

Dentro de poucos dias, ao inaugurar se a Conferên-
cia, ficará ainda mais patenteado o que já se sabe: a ópo

ra é nova, mas a partitura é demasiada velha.

As Palavras de Paz e o
Orçamento de Guerra
Do Governo Belicista
De Winston Churehill

|-| «ovêrno de » hunhlli fluiu em l i.ati inni.ihmi libra**J«n tja»t«« militares para o 0110 lineal 1001-1035, .1 que.•iiíistiim um recorde em n-inp.. de pas.**) próprio eomu-
tihado oficial a respeito não jtode esconder que essa*
fèfpeeei acarretam «um Bafado ônus & economia brita-nica, quer do fM»ntu de vista do balanço, quer do relativoao equilíbrio dos pagamentos».
Ninguém ameaça a in.;.i-

terra a nao aer precisamente
oa seus chamadôa «aliado*»,
oa Eatiulue Unido*, que :he
arrebatam os mercados nos
próprios 1 ¦•.»: • i- da Comnv*n-
wealth, fornecem-lhes «una
«ajuda» extoi• iv.i o ocupam
mtlltarmcnte até mesmo o
território metropolitano, «cm
excluir Londres, a cx-capltal
do mundo financeiro. A m-
tromlss&o doa americanos em
todos oa assuntos de-seus só-
cio» esterlinos 6 tão abusiva

que, há tempos, negaram nos
Ingleses sequer licença paramandar observadores na con-
fertncfa destinada a discutir
o ANZU8 (pacto entre a
Austrália, Nova Zelândia e
Estados Unidos).

O armamento intensivo da
Grá-Bretanha 6 Inteiramente
votado a fins do agressão o
nada tem do comum com os
desejou de seu povo, quo
ama a paz e anseia por obras

»itq.ri ..iiimíu, suspendem ais-
temàtlcamente para poderlançar ao mar novos barcos«te guerra e svlôea de bom-
bardeío atômicos que vbmra
aos povo» dwmot râtlcoa. Knm
intensificação militar «máxl-
ma» foi feita em conformída-
de com oa decisões do Con*e-
lho do Atlântico, na reunião
realizada em Parta, em de-
sembro passado. Por outras
palavras, o voto norte-amert-
cano foi decisivo para decidir
do próprio orçamento brita*
nlco do governo Churchül,
ésao mesmo Churchlll que
tanto folga em lançar caiu-
nloa sobre os paises demo-
eróticos que apoiam a poli-
tten do paz da União Sovlétl.
ca.sociais que seus governantes

Esses simples falos demonstram o caráter de subserviência dos governantes britânicos
que desceram dos mastros a oandclra nacional para substitui-la pila bandeira dos dólares.
Durante a Conferência de Berlim os porta- vozes britânicos, com Edcn h frente, enrou-
rroecenun de tanto proclamar as «Intenções pacificas» do atual Governo. Todavia, basca-
ram toda a sua atuação no famoso «Pacto do Atlântico» e tornaram, por Isso, Impossível
um acordo no momento sôbic a questão da Alemanha e a Áustria, ««nublando outras
questões internacionais.

O novo orçamento de guerra é a resposta prática do próprio governoargumentos esfarrapados qu< apresentaram cm Berlim.
Churchlll aos

«A Cadeia se estende»... Eis o título com que a conhecida revista «Time», que reflete os
pensamentos do imperialismo ianque pubUcou o mapa acima, sobre a política de cerco ml-
litar h União Soviética.

I
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CRÔNICA

INTERNACIONAL

Melhores
Para

Condições
Entendimentos

MOHAMED ALI E AS
LEIS DO PROFETA

A CONFERÊNCIA de Berlim encerrada à 18 de feverei-
ro corrente, apesar do trabalho de sapa que contra

ela realizaram os imperialistos, alcançou alguns êxitos e
contribuiu para o encaminhamento de algumas das mais

importantes questões internacionais.
No âmbito dos assuntos que entraram na pauta da

Conferência ocupou um lugar de destaque o da dimimü-
ção da tensão internacional e da participação da China
nas conferências das grandes ootêuclas. Como se sabe,
pressionados por Foster Dulles, os governos da França
e do Iieino-Unido cederam mais uma vez e, contra o interes-
se de seus próprios povos, recusaram-se no pleno reconhe-
cimento dos direitos inalienáveis do covo chinês. Toda-
via, não lhes foi possível recusar, totalmente, os con-
tactos e as conversações com o governo chinês para os
problemas da Ásia que constituem algumas das mais
agudas questões mundiais. A causa da China, qne é a de
todos os povos democráticos, foi vigorosamente advogada
por Molotov, que exigiu a fidelidade aos tratados em vi-
gência e demonstrou, cabalmente, a impossibilidade de
obter-se solução satisfatória para a crise nas relações in-
temaoionais sem a participação do grande povo chinês
nos entendimentos.

A decisão de convocar-se uma conferência para os
assuntos do Oriente, a 26 de abril, em Genebra, comprova
que não se pode tapar o sol com a peneira e que o govêr-
no de Pequim tem tlc ser reconhecido no lunar que lhe
cabe nos assuntos internacionais. Não foi possível a Dul-
les obrigar seus parceiros ingleses e franceses a uma re-
cusa pública e rasa de entendimentos com o regime popu-
lar chinês, e êle teve de aceitar uma fórmula de transa-
ção. A simples convocação da Conferência de Genebra
retirou do impasse a Conferência Política para a Coréia,
que os americano:? tentavam impedir a todo o c:?sto, p^is

os assuntos de nue ela trataria serão discutidos, agora, Rum

plano mais alto e focalizados em aspectos mais amplos.
Ficou também aberto o caminho para a paz na Indochl-
na. Houve, portanto, bem caracterizada uma derrota fra-
gorosa da diplomacia de Wall Street Ninguém tem dúvi-
das, por outro lado, que a Conferência de Genebra trata-
rá necessariamente de assuntos ,iâo especificamente asiá-
ticos, pois não é mesmo possível isolar os assuntos do
Oriente dos do resto do mundo.

A contragosto, ainda, os chanceleres ocidentais tive-
ram de aceder em prosseguir os debates sobre o desar-
mamento visando, pelo menos, a uma redução substan-
ciai dos armamentos. Não há negar, portanto) que as
tentativas de levar ao fracasso integral a Conferência de
Berlim, acalentadas pelos círculos reacionários, não tive-
ram êxito.

Por outro lado, porém, é um fato concreto que o pro-
blema mais agudo da situação européia, que é o alemão,
não se encaminhou para qualquer acordo imediato, em
vista da intransigência dos governos ocidentais que fun-
dam sua atuação nos agressivos Pacto do Atlântico e na
chamada Comunidade Européia do Defesa, Tentando for-
çar a URSS e os paises europeus a aceitarem uma poli-
tica de fato consumado, Dulles, Éden e Bidault impedi-
ram qualquer acordo sobre a Alemanha e, conseqüente-
mente, sobre a Áustria.

Em todo o mundo e, particularmente, na Alemanha
ficou patente para todas as pessoas sensatas que as so-
luções apresentadas pela URSS são as únicas condizen-
tes com os interesses da paz, da independência e da segu-
rança dos povos. Também nesse sentido, portanto, a Con-
ferência de Berlim constituiu um poderoso fator de mo-
bilização das amplas massas de todos os paises. E os efei-
tos desse novo impalso não delxerão de se fazer sentir
amplamente, em prazo breve, ampliando as condições pa-
ix alcançar-se substancial alívio internacional.

|«S$!^

I
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pOMO donzelas insultadas
*** em seu pudor, os altos
círculos governamentais ame-
ricanos protestaram indiqna-
dos quando comvçiram as de-
núncias sobre o projeto do
«auxílio*, militar ao Paquis-
tão. A índia, diretamente vi-
soda por esse «.auxílio*, pro-
testou mas sem protestos fo-
ram co>isideraãos insólitos
porque, dizia o Departamento
de Estado, não havia a me-
nor intenção de fornecer ar-
mas ao Paquistão-

Agora, porém, o governo de
Karachi já anunciou que pe-
diu oficialmente «auxílio mi-
litar» aos Estados Unidos.
Esse pedido percorreu, sem
dúvida, um longo caminho: o
que leva de Washington a
Karachi e o que leva de Ka-
raohi a Washington. A de-
mora se explica por isso e
porque o apelo teve de ser
traduzido e vertido duas ve*
«es.

Paralelamente, entrosa-se o
Paquistão em um tratado

com a Turquia, o que sem tftt-
vida constitui outro passo
grandioso para a paz no
mundo árabe e adjacências..«

O «auxílio* ao Paquistão
ameaça a índia e prejudica
os próprios interesses da
Grã-Bretanha que perde o
lugar no fornecimento de ar»
mas e de técnicos. Mas, na
realidade, êle r>isa construir,
mais um elo na cadeia de
bases militares voltadas con-
tra a União Soviética, a CM*
na e os outros países demo»
cráticos. Enquadra-se nos
projetos de construir nn\
agressivo bloco árabe-muçul*
mano pelo qual forcejam os
ianques há tanto tempo,

Maomê, o profeta, proibiu
1 seus seguidores o consumo,
da carne de porco. Seu su-
posto discípulo, Mohammeã.
do Paquistão, pelo visto, se*
gue fielmente seus votos, Na*
da de carne de suínos! Pre*
fere negociar diretamente
com carne de canhão.
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ROBERTO CORRÊA
PREZADO 

camarada Jorge
Amado: u. tu 1MP1U.W-

BA POPULAR, o artigo em
qua você, a pretexto üo ana-
Usar uma crônica cinemato-
grafica, procurou definir a do*
siçào dos comunistas não aó
quanto aa questões do cinema
nacional, mas quanto 4 cul-
tura nacional.

Sou um leigo em mataria
de arte e de cultura. Entre-
tanto, gostaria de focalizar ai-
gun» aspectos do problema
que me interessa profunda-
mente, a mim como brasileiro
e como comunista.

O que quero abordar dis
menos respeito ao fUmecmsi,
do que a nossa posição dían-
to dos problemas culturais.

Tem faltado aos intelectuais
comunistas, cm nossa pátria,
uma justa orientação nos pro-blcmns da mm frente cspeclfi-
ca de trabalho. Isto se deve a
três motivos fundamentais:

1.* —' A <uibcsttmaç&o *pela
dircçfto do Partido,
da literatura, da
arte c do cinema,
como fatores impor-
tantissimos para a
nossa luta revolu-
clonaria;

?.?) — A falta de uma jus-
ta linha política do
Partido;

3») m A falta do domínio
*ân teoria marxista-
-lenlnlsta por parte
de nossos intelec-
tuais.

Como conseqüência desses
três fatores, nossos Intelec-
tuais nao tomaram nenhuma
posição definida na frente
cultural no período que vai de
45 a 48; nao procuraram de-
limitar os dois campos de cul-
tura em nossa pátria:
^— O campo semi-feudal e

imperialista, dirigido pelos la-
fundiários e os «trusts» ame-
ricanos e o campo anti-feudal
e anti-imperialista, dirigido
pelo proletariado.

Nessa época, nem o Parti-
do^ nem os escritores do Par-
tido, seguiam qualquer orien-
taçfto definida em matéria do
arte e de cultura.

Com a mudança de nossa
linha política em 1948, teve ini-
cio uma reação entre os nos-
sos escritores contra aqu-íla
situação. Mas, então, iamos
pouco a pouco descambando
para posições esquerdistas na
tática do Partido — posições
que nos levaram ao Manifes-
to de Agosto — o mesmo

..acontecendo com o nosso tra-
balho na frente cultural. Nos-
sos intelectuais passaram a
adotar atitude isolacionista
e sectária, que-depois foi se
transformando em passivida-
de e conformismo.

Hoje, com uma justa linha
política, temos o Programa do
Partido, e o seu artigo, cama-
rada Jorge, é o primeiro gri-to contra o sectarismo no tra-
balho na frente cultural. Mas,
na minha opinião, você avan-
Çpu o sinal e descambou pa-ra outro lado não menos pe-rigoso e nocivo a nossa cau-
sa. Você defendeu, no seu ar-
tigo, a abdicação do papel de
vanguarda pelos escritores é
artistas comunistas.

Lemos logo no inicio do seuartigo: «fi claro que se o filme

de Cavalcanti noa mostrasse,
ao lado do trágico quadro da
vida nordestina, que êle traça
cora um vigor antea desço-
nhecldo em nosso cinema,
aqueles homrni qus lutara pa-
ra mudar o curso dessa exls-
têncla. se êle abrisse uma
perspectiva de luta e apresen-
tasse a solução justa, teria-
mos um filme de importância
única. Mas desde quando te-
mo» o direito de exigir de Ca-
valcantl tal filme? (O grifo
é meu).

E você prossegue: «Filmes
dessa ordem podemos e deve.
mos exigir daqueles «me-
teurs-cn-scene» cuja filiação
poUtlca e concepção da vida
não lhes permite, sem faltar
a seu dever, apresentar-nos
filmes onde a realidade este-
ja limitada pela falta de pers-
pectiva, pela falta de uma sal-
da justa para a miséria, a
fome, a dor e a desgraça».

Não há dúvida que se le-
vanta ai uma questão de pri-
meira grandeza: «Que deve-
mos exigir dos «meteurs-en-
-scene» nâo comunistas?»

Êsse problema é importan-
te, camarada Jorge, não sõ
porque «êle define nossa po-
siçâo ante o cinema nacional»,
mas porque êle define nossa
posição frente a toda a cul-
tura nacional. AI está implí-
cita a pergunta: «Que deve-
mos exigir dos escritores, poe-
tas, artistas não comunis-
tas?»

Para compreendermos Is-
so, temos que analisar a etapa
atual da Revolução Brasileira
e o processo de luta que se
desenrola em nossa pátria,

A cultura é determinada pe-
Ia política e a economia. Um
regime econômico e político
determinado possui uma cul-
tura determinada.

Apoiaremos por todas as for-
mas todos aqueles Intelectuais
a artistas na medida. • to na
medida, em que se coloquem
efetivamente contra os iniml-
gos mortais de nosso povo,

t um erro achar que só oa
comunistas sio capaxes de
acusar oi inimigos de nosso
povo; é um erro achar qus
apenas os Intelectuais comu-
nista.s são capazes de apon-
tar ao povo uma salda, uma
perspectiva,

Cada vez mais setores de
nossa intelectualidade vão
compreendendo que os inimi-
gos mortais de nosso povo são
o Imperialismo e o feudalis-
mo, e á medida que vão com-
preendendo essa verdade vão
se colocando contra èsaea ini-
migos e apontam ao povo o
caminho da luta revolucio*-
nana.

13 aqueles intelectuais e ar*
tistas que não tomarem po-
sição contra os inimigos de
nosso povo não poderão con-
tar com o nosso aplauso e o
nosso apoio.

Temos de exigir dos inte-
lectuais brasileiros, hoje, fren-
te ao imperialismo e ao feu-
dahsmo, a mesma posição que
os nossos intelectuais toma-
ram no passado na luta pela
independência nacional, pela
libertação dos escravos e pe-
Ia República.

Temos de exigir dos inte-
lectuais brasileiros (e não
apenas dos mtelectuais co-
munistas) a mesma posição
pela qual se batia apaixona-
demente Belinsky na sua
«Carta a Gogol».

— ¦ ¦ —. -

Onde Está a Auto-Critica
Do Camarada Fernando Lacerda ?

S&o Paulo, jo de fevereiro
de 1954.

Snr. Diretor da «Voz Ope-
rárla».

A PAGINA «Tribuna do
IV Congresso, d0 dis 6 do

corrente foi publicado um ar-
tigo de Fernando Lacerda,
em que ele tratava da quês-
tio de critica. Devo dizer que
li com atcnçAo êsse artigo, e
fiquei surpreendido pelo fato
de não encontrar, no mesmo,
nenhuma referência à que foi
feita ao companheiro Fernan-
do Lacerda, pelo Informe do
camarada Diógcnes de Arru-
da em abril de 1952-

Nesse Informe encontra-
mos o seguinte trecho: «Daí
Crisplm e aqueles liquidado- •
nistas mais empedernidos,

entre os quais formava o ca»
marada Fernando Lacerda,
terem lançado a mais tcrrl-
vel campanha d« calúnias
que se possa Imaginar con-
tra todos os que se batiam
pela existência do Partido e
lutavam praticamente pcio
crescimento e fortalecimento
do Partido.»

A meu ver, para que o
artigo de Fernando de La-
cerda pudesse ter valor t
nos ensinasse como empregar
a critica de maneira critério-
sa e construtiva, nele devia
conter referencia a esta cri-
tica. Do contrário, parece
que nosso companheiro fala
da critica, sem se rcfeTir a
este fato, na esperança de

que cie «que esquecido. Atem
do mais. a falta da citação,
pode levar a<, leitor que a
oplniáo de Fernando Lam-
da é, na verdade, uma eritl-
ca & crítica que lhe foi fcha.

Pen»o que a maneira que
Fernando Lacerda escreveu
nos di um ensinamento, nio
propriamente como *,.. deve
fazer a critica, mas de quafazer auto-crltiea nao é coisa
fácil. Por isso verifica-se
quanto é Importante saber
utiPzar tanto a critica como
a auto-crítíca. como método
d!árip para melhorar 0 nos
so trabalho e melhor cum-
prir as nossas tarefas.

Fraterna! mente

ÜBIRATAM DO AMARAL

Colocar a questão do rca-
lismo-socialista como divisor
de água. atualmente, é uma
posição sectária e reacioná-
ria. Mas dai até o ponto de
exigirmos que os cineastas
nos dêem filmes onde a for-
ma seja nacional, onde exis-
ta qualquer coisa de brasl-
lelro. vai muito longe.

Iseo seria esquecermos que
existem duas culturas em nos-
sa pátria e que elas têm pon-
tos em comum. Além do mais
seria contentar-nos com uma
posição de neutralidade dos
intelectuais num momento em
que dizemos que o Brasil se
acha ameaçado de se trans-
formar em colônia dos Esta-
dos Unido*

O regime econômico e po-
. lítico existente no Brasil é

um regime semi-colonial e se-
mifeudal. Mas, por outro la-
do, existem forças sociais que
procuram destruir o regime
semi-colonial e semi-feudal (o
proletariado, os camponeses,
a pequena-burguesia, a bur-
guesia nacional).

Como conseqüência, exls-
tem duas culturas no Brasil:
uma que serve às* forças so-
ciais dominantes e que defen-
de a passividade, a subser-
viência, o cosmopolitismo, oanti-comunismo, e que procu-
ra apresentar de forma fal-
sa a situação das grandes
massas de nosso povo; outra
que serve às forças sociais
que lutam para destruir o re-
gime semi-colonial e semi-feu-
dal. Essas duas culturas (em-
bora apresentem pontos co-
muns, já que existe unidade
em toda contradição) travam
uma luta irreconciliável, que
só terminará com a derrota
da cultura semi-feudal e im-
perialista.

Aqui está o nosso divisor de
água em questão de cultura.

Toda a nossa literatura e a
nossa arte verdadeiramente
nacional d*»vem estar impreg-
nadas do ódio ao imperialis-
mo e ao feudalismo.

Claro é que não estamos
ainda na etapa da Revolu-
ção Socialista e, por isso, não é
possível — como você mes-
mo acentua — colocarmos
como divisor de água a quês-
tão do realismo-socialista,
embora como representantes
do proletariado revoluciona-
rio devamos tudo fazer, mes-
mo agora, para que a nova
cultura brasileira assimile a
experiência da cultura mais
avançada do mundo e se im-
pregne do realismo-socialista.

Se não vamos exigir queos escritores nacionais, no
momento presente, tomem
posição ao lado do realismo-
socialista, temos de exigir, en-
tretanto, que eles tomem po-sições contra o imperialismo,
o feudalismo e o governo de
Vargas. Deixar de exigir is-
so é o Partido abdicar de seu
papel de vanguarda e dirigen-
te da revolução democrática-
popular e adotar uma atitu-
de seguidista, que nâo nos
levará de forma alguma a ar-rastar a intelectualidade bra-
sileira para o campo da Re-
volubãb.

Não, não podemos aceitar
filmes que focalizem apenas
a paisagem brasileira, os cos-
tumes brasileiros e a músi-
ca brasileira. Nem vamos
aplaudir entusiastieamente
um filme pelo simples fato
de mostrar a miséria em que
vive o nosso povo. Isso, no
fundo, seria nos contentar-
mos com uma posição de neu-
tralidade dos intelectuais. E
a quem interessa, no momen-
to atual, uma posição de neu-
tralidade? Ao povo oprimido
ou as classes opressoras?

Devemos sem dúvida apoiar
cada passo — por mais dé-
bil — que qualquer artista
ou escritor venha a tomar em
defesa da cultura nacional,
mas, ao mesmo tempo, deve-
mos criticar o que de deca-
dente e negativo contiverem
suas obras e exigir deles que
dêem passos na luta contra oinimigo.

Uma das questões mais im-
portantes para nós, atual-
mente é sabermos distinguir
perfeitamente toda a série de
matizes que se colocam en-
tre os escritores e artistas re-volucionários, isto é, que já
tomaram posição aberta con-
tra o imperialismo america-
no e o feudalismo, e os escrt-
tores e artistas contra-revolu- "
cionarios. A nossa critica de-
ve procurar ganhar, para a

luta revolucionaria, todos
aqueles que não estejam do
lado da contra-revolução.

Mas. ganhar como? Pas-
sando por cima de suas vacl-
lações e posições falsas? Não.
Ganha-los-emos à medida
que os apoiarmos calorosa-
mente nas suas atitudes jus-
tas e os criticarmos nas suas
atitudes falsas.

Para que queremos unir os
intelectuais a artistas? Paraadotarem atitude de passivi-
dade frente ao inimigo ou pa-ra lutar ativamente contra o
inimigo ?

Por outro lado. na nida-
de do proletariado com a bur-
guesia e a pequena-burgue-
sia continua a haver a luta
pela hegemonia do proletária-
do na Revolução, que é uma
luta profundamente ideoló-
gica.

Mas, falemos agora do fil-me de Cavalcanti. O filme tem
lados positivos? Tem, não
resta dúvida. A principal im-
tancia do filme é que nos mos-
tra o quadro de mis Via davida nordestina.

Apesar de que isto seja um
fator importante, não é ain-
da suficiente para merecer de
nós calorosos elogios porque
do contrario teríamos de elo-
giar muito patife por ai.

Mas, ao lado desse lado po.
Bitivo, que vemos mais? O
filme de Calvalcanti acusa os
latifundiários pela miséria do
povo, pela fuga dos nordesti-
nos? Não. Cavalcanti jnrocu-
rou fugir a este assunto. Tan-
to que os personagens do fil-
me não são ligados à questão
da terra. Os personagens são:
uma Iavadeira, a filha da la-
vadeira que depois se prós-
titui, um vendedor de frutas
filho da Iavadeira, um marít-
mo enlouquecido (esposo da
Iavadeira), uma prostituta,
um dono de botequim, um
chofer de caminhão e i em-
pregadinha do botequim.

Como são apresentados os

flagelados, que aparecem no
episódio do navio? Como ho-
mens que terão de voltar a
seus lares após a primeira
chuva, desiludidos com as me-
trópoles do Sul do Pais. A
quem interessa esta tese?
Aos latifundiários, que dese-
jam prender os camponeses à
terra. Ao movimento revolu-
ctonario nào trás nenhum pre-
juízo a vinda dos camponeses
para os grandes centros in-
dustriais, pois sabemos que aí
muito mais facilmente eles
se integrarão na luta de li
bertação nacional.

O filme de Cavalcanti acu-'
sa o imperialismo americano?
Não. O filme, na única passa-
gem em que aborda o pro-blema. coloca os invasores de
nossa pátria numa posição quenão causa nenhuma repug-
nância ao público. Qual o ob-
jetivo de Cavalcanti, ao foca-
lizar o encontro da jovem
prostituta com o marujo ame-
ricano, senão o de mostrar
que as prostitutas de Recife
tinham um nivef de vida ele-vado graças aos dólares ame-
ricanos.

O filme de Cavalcanti acu-
sa o governo? Não. Em ne-
nhum momento faz o espec-
tador sequer imaginar que
toda aquela miséria está li-
gada com a questão do go-vêrno.

O filme de Cavalcanti abor
da aspectos históricos, procu-
ra despertar o sentimento de
luta e de revolta? Não. Ao
contrário, procura despertar o
sentimento de impotência e
de conformismo. -

Finalmente, o filme de Ca-
valcanti faz uma aberta pro-
paganda da prostituição.

Eis, camarada Jorge Ama-
do, na minha opinião, o que é
o filme de Cavalcanti.

í! assim como compreendo
a questão.

Atenciosamente — as.) R»
berto Corrêa.

-
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íliin» dos intervalo- do Conjrresso, palestram o grande po-Ha chileno Pablo Neruda, o de-
aembargador llci-rh-iie Fialho e o juiz Osni Ihutrte.
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VI CONCRKSSO DO P. C. BULGAKO
Saudações de Prestes em telegrama a Vylko Tchervenkov
For motiva du realização do VI Congresso do Partido Comunista Bulga

ro, Luiz Carlos Prestes dirigiu a Vylko Tchervenkov a seguinte mensagem;

VILKO TCHERVENKOV SOFIA BULGÁRIA

f\ COMITÊ Central do Partido Comunista do Brasil congratula-se com"
w o heróico Partido Comunista Búlgaro pela realização do seu VI Con-
jiiesso e manifesta sua admiração e seu carinho para com o Partido de
Dimitrov.

O Partido Comunista do Brasil acompanha com vivo interesse cs
êxitos do povo búgaro na construção do socialismo, importante contribui-
¦rio ao reforçamento das forças da paz e da democracia lideradas pela
gloriosa União Soviética. As vitórias do Partido Comunista Búlgaro soo
«m estímulo ao povo brasileiro em sua luta pela libertação nacional do
jugo imperialista norte-americano.

Auguramos aos queridos camaradas búlgaros pleno êxito aos traba-
Uios de seu VI Congresso.

Fraternalmente,

LUIZ CARLOS PRESTES

0 PARTIDO COMUNISTA DO PARAGUAI DEPURA SUAS FILEIRAS
CC. do Partido Comu-

nista do Paraguai di-
vulgou urna resolução, to-
mada em agosto do ano
passado, expulsando das
fileiras d0 Partido os trai-
dores Antônio Gamarra e
.kian Acosta.

Fundamentando os moti-
vos da expulsão, a resolu-
ção desmascara a a ti vi-
dade d* sapa durante anos
exercida por tais indivíduos
nas fileiras do P.C. do Pa-
raguai, onde procuraram
levar à vitória a tendência

anarco-sindicalista do trai-
dor Aurélio Alcaraz, ante-
riormente expulso do Par-
tido. Esses agentes do ini-
migo desenvolviam Infame
campanha contra o câmara-
da Oscar Creydt, dirigente
do Partido Paraguio e, tendo
conseguido apoderar-se da
direção do Partido em 1944,
mentiam acerca do número

de filiados e ocultavam o
verdadeir0 estado da orga-
nizaçãp, eom o fito» de en-
cobrir seu trabalho de de-
sàgregáção e liquidação.

Quando em maio de 53 o
camarada Oscar Creydt des-
mascarou o conteúdo ideo-
lógico da tendência anarquis-
ta pequeno-burguesa enca-
beçada por Gamarra, este
passou abertamente a rea-
lizàí um trabalho fracio-
nista contra o Partido. Ho-
je em dia, tais renegados
se dedicam ao trabalho de
lançar calúnias contra a

União Soviética e contra o
combativo Partido Cimu-
nista do Paraguai.

Ma Aplicação do Método da Direção Coletiva
g^EALIZOU-SE recentemente um pleno
?*de um Comitê provincial do Partido

Comunista da Espanha. O Pleno dedicou
grande atenção à difusão do manifesto do
P.C.E. e do Partido Socialista Unificado
da Catalunha desmascarando a natureza
agressiva e antipopular do pacto militar do
Franco com os norte-americanos.

«Mundo Obrero», órgão do P.C da Es-
pau ha, destaca os lados positivo do Pleno
e, ao mesmo tempo, crítica o Comitê Pro-
viíKsJai por ntib ter trabalhado eoletívamen-
te na' preparação do Informe de balanço de
sua atividade. Nas vésperas do Pleno, o
Comitê se limitou a uma -rápida troca de

opiniões, sem uma discussão verdadeira-
mente profunda em torno das questões a
abordar. Por isso, a intervenção do respon-
sável não podia ser considerada como In-
forme do Comitê. Abandonando o princípio
da direção coletiva, os membros do Comitê
permitiram que a opinião do Comitê fosse
substituída pelas opinões pessoais de um
dirigente.

-Mundo Obrero» indica.que o novo Co-
mítê Provincial eleito deve «aplicar desde o
início o princípio da direção coletiva .. Só
assim poderá permanecer sempre à altura
da responsabilidade que o Partido lhe con-
fiou».

O 1 CONGRESSO NACIONAL DK INTELECTUAIS,
FESTA K TRIUNFO DA CULTURA BRASILEIRA

QUATRO RESOLUÇÕES BÁSICAS E UM APELO?
o povo brasileiro possui uma cultura nacional característica o vk
gorosa a preservar;
intercâmbio com todos os pai sos, tator de desenvolvimento da
cultura brasileira;

—- defesa das liberdades democráticas, condição Indispensável ao
desenvolvimento da cultura;
exigência de condições e meios materiais para a expressão o di-
vulgação do pensamento e da cultura;
Oih- os intelectuais trabalhem juntos, dando ao

ürastl o melhor de seu coração ede sua inteligência

pwiiA de :too InteJectaoii brasileiro*.
^** um so. reuniram-*** durante vários dias,
em sessões plenária* tmuita* mais foram
d*»*, m*. Mia*, resoluções foram tomada*» por
ram praticamente em tom** duma grandiosa
imx-*u cultura milhões e milhõey de brasileiros.

I—»¦» importante assembléia foi o Primeiro
de tão elevado objetivo prevaleceu, do primei
de cordialidade e entusiasmo, de unidade em

O Congresso foi um falo novo. Inédito,
na vida nacional. Foi uma festi magnífica da
Inteligência e da cultura do Brasil. Foi um
acontecimento que necessariamente há de
produzir os melhores frutos, pois refletiu os
mais nobres e sagrados interesres de milhões
de brasileiros.

Expressivas figuras da intelectualidade
brasileira dele participaram como o profes-
ser Alberto Americano, catedrático da Fa-
culdade Nacional de Direito, o professor No-
bre de Melo, da Faculdade de Medicina da
Universidade do Brasil, os cineastas Lima
Barreto e Alberto Cavalcanti, o escritor Jorge
Amado, frei Nazareno Confaloni. diretor da
Escola de Belas Artes de Goiânia. Padre Pú-
blio Calado, o folclorista maranhense Nunes
Pereira. João Climaco Bezerra diretor téc-
nlco de educação no Ceará, o poeta Ascenso
Ferreira, a cantora Vanja Oi1co, a folclorista
Estelinha Egg. o poeta Xavier Jr.. presiden-
te da Academia Goiana de Letras e tantos
outro».

Repercussão no exterior
Brilhantes figuras da cultura de outros

países participaram do Congresso, demons-
trando o enorme interesse que o conclave
despertou no exterior, o prestigio da cultura
brasileira. Lá estavam, em Goiânia. Pablo
Neruda. Baltazar Castro. Jesualdo, Asun-
cion Flores, xVlfredo Varela. René Dépestre

vindos de todos os I fttodoi i^in exeeçáo «t<*
trabalhando mal* d*- trinta hora* *om*rit«*

consumida* no* trabalhos da* riomhlPoaV. T»V
ourinlmidade. Todas as suas resoluções ei-
preocupação central: Devemos incorporar i

< iiin-i-os-- Brasileiro de Intelectuais. Oiantt
ro ao último instante dos trab*lho«, um < llm*
que o* mais diverso* -tontos de vista.
e mais uma dezena de pintor•--<. escritores, es-
cultores de vários países irrrfos.

Enviaram mensagens o pintor mexicano
Sequeiros, Jean Painlevé. pcêsldente da Asso

ciaçáo Internacional de Cinema Cientifico, os
escritores portugueses Alve» Redol, Aquilinu
Rjlieiro, Ferreira de Castro. Fidelino Figuei
redo. Rodrigues Lapa com mais 5ü assinatu
ras da intelectualidade lusa. o escritor costa-»
riquenho Garcia Mange, e numerosos outros/

Os intelectuais sabem
o que querem t

Funcionaram mais de dez comissõV*^!
tratando das múltiplas questões que dizer
respeito à atividade intelectual no rádio, n
cinema, nas artes plásticas, músicas, ativld
des cientificas, históricas, foiclore, teatros,
televisão, etc.

Uma das características do Congresso fo
um plenário sempre cheio, atento e interes
sado nos debates. Durante a realização dl
Congresso realizaram-se vários e importai)
tes atos. O grande poeta Pablo Neruda fei
uma conferência, houve uma exibição folclo
rica, recitais de poesia e deeiamação que l>
garam o Congresso ao povo goiano. Os pin
tores presentes expuseram '-eus trabalhos
os doaram â cidade de Goiânia A propósití
Frei Nazareno Confaloni fez uma interessa»
te proposta, declarando- 1/
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Neste grupo formado durante o Congresso, vêem-se o escritor Jorge Amado, o padre Pu*
blio Calado, llerminio Jimencz, compositor e maestro, presidente da Associação de Arlis*
(as Paraguaios, Jesualdo. escritor e educador uruguaio c o professor de teologia do Se*

minário de Goiás.
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lso ato Mílrne de io-tnlarã.i dfl ConfreSSO, quando Pablo Ntrud» fa/ia a »sa raudaçào k SnlsiOt iiialidad* bra«Uetrs.

«O c.iíi).!.- n. de Goiânia
veio demonstrar que os no»-
»•<•> artistas estáo com oa pes
i» chfto, sabem o que ; »•¦
rem. Of arttstati haviam re-
«olvido doar seus quadros à
cidade de Goiânia. O Museu
de Ai te de Goiânia nasce, es-
afm, como um presente dos
artistas do Brasil. Por isso,
sugere que em cada Estado se
organize, como foi feito no
Congresso, uma exposição de
artistas de todo o Brasil.
Essa será a melhor forma de
dtftisfto de nossa cultura. Es-
sas exposições deverão apre-
sentar obras de arte popular
e folclórica. Pois os artistas
devem olhar o que o povo
faz. pois é do povo que naa-
se a arte. Um país pobre de
tradições tem uma arte po-
bre. £ o que acontece com a
América do Norte».
Em defesa da liber-

dade e da cultura
Outras Intervenções causa-

ram funda impressão. O pio-
fessor Alberto Americano tez
um retrospecto da legislação
contra as liberdades demo-
cráticas no Brasil. Frisou o
repúdio geral aos atentados

m libeidadc de cátedra, aog
atentados aos direitos numa*
nos e do cidadão, para on-
cluir: «Sem ampla liberdade
nào existe -possibilidade de
desenvolvimento da cultura>.

O professor César Ávila,
apresentou aspectos de uma
questão profundamente sen-
lida pelo povo - a alarmante
falta de médicos. A ciência
médica está sendo asfixiada
no Brasil. Autores médicjá
brasileiros, como Raul Batis-
ta. já falecido, e Ivo Correia
Meier. nâo puderam editar
seus trabalhos.

O Padre Publio Calado, de
Pernambuco, denuncia a des-
truição de um monumento
histórico, o Forte do Burteo.
testemunha da vitória dos
brasileiros sobre os invasores
holandeses no século XVII,
para construir uma base na-
vai. A moçào aprovada por
proposta pela delegação per-
nambucana termina afirmon.
Io a «responsabilidade q.ie
loje cabe a todos os brasüei-
ros pela defesa da cultura
«acionai ameaçada pelo cos-
mopolitismo descaracteriza-
dor e corruptor de nossas
tradições».

Quatro Afirmações de Patriotismo
Numerosas foram as resoluções tomadas por pro-

posta das diversas comissões relativas a cada assunto es-
peeifico. A todas, o Congresso resumiu em quatro re-
soluções e um apelo:

— afirmamos que o povo brasileiro possui uma
cultura nacional característica e vigorosa, suscetível de
desenvolvimento ilimitado, quo deve ser preservada das
influências desvirtuàdóras que a -ameaçam;

— afirmamos que o Intercâmbio cultural com to-
dos os povos é um fator básico de enriquecimento da cül-
tura brasileira, além de contribuir para criar relações
amistosas enire iodos os países e por isso deve ser cada
vez mais intensificado, sem restrições ou discriminações;

— afirmamos que a defesa das liberdades demo-
cráticas é condição indispensável ao desenvolvimento da
cultura e repudiamos todas as leis que restrinjam as ga-
rantias democráticas;

— reclamamos dignas condições de vida- e meios
materiais necessários à expressão e divulgação do pen-samento c da cultura.

Este" Congresso foi uma afirmação de nossa confiam
ça no Brasil, das possibilidades que existem para que os
intelectuais trabalhem juntos pela preservação e crês-cimento da cultura nacional, expressão do trabalho, dasensibilidade e das virtudes criadoras do nosso povo.

E deste Congresso, que foi também uma festa e um.
triunfo para a cultura brasileira, lançamos um apelo a
todos os intelectuais do país, para que se irmanem com o
mesmo espírito que inspirou o encontro de Goiânia, dan-
de ao Brasil o qne há de melhor em nosso coração e em
nossa inteligências.

wftiy,LíSy^ .- 1»V--.J^a M _ jJ. ¦ ^ • *u 2<m í* j53 . yvuf ããããããããl

O cineasta Cavalcanti e s intérprete da nmska brasileira,
Vânia Orico.
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Resolução do €£ do YVM Soím**
A Luta Pela Legalidade do Partida

NA 
IIM.MAO plriiarm <{«ir r*uli/<»u em ittMH

bn. último, o Contíté tVatiaJ do PCB aumvoi
a M^oinli- roMiluçào snbr* a 'lil.r |H l.v b-v;ttli<litit. du
r»rtitlu;

«O Fartklo CotuunKta tio Hiaail euinnre seta
miss.io <!«• dirigir a* ampla» ih.ih-.o 0|M*rÃríaH e po»
pular» ^ na Imtalhn |m-U pa/. as h' . rd.ul. •.. * um).
|m n»l«»ni:i nacional r a democracia latmtlar. Para
im llior rrali/ar r%%a missão, o INrtido (omunistit
«K» llrasíl precisa reforçar mais ainda seu», vinculo*
com a «lassr operária e o p#vo. t»tu o indeclinável
dever de aparecer mala e mal* diante das massa»
rotti sua orientação e seu programa

O Partido Comunista do Dr.isii. . mu êste oU-
}eti\o, deve <Ies,n\ol\»r intensa ati\idade fegaj e
utlüxar amplamente 1<mI:is as for.utts legais de luta.
Ivm» é intlis|M-nsá\ei para o «tuníiiucnto de nu%os ti
vasto* movimentos de nfJMM dirigidos |h*Io Parti»
do.

Ao Partitlo Comunista do Hfttsii cuIh- uiuda a
tarefa de lutar ineissantrnunle pelo roeotihreiuifn-
to legal de sua i|ualidadi> de «mri «!o político e |h*Iu
reconquista de *eti registro «»Ii»it*«rjil. A legulidad'*
do Partido Comunista dr» Hr.tsiJ só pode ser eonqui*-
tada |wlas grandes massas operàx:ai e eaVnponesaJ

I através de ampla campanha iia« »».nal.
Kstjindo fivadas para 19-51 *Uuíh'« d»* ítmbitu

nacional, estadual e municipal, rab* ao Partido Co-
ii unista do Kra.sil tomar as med das pniti(*as que
Mie |Hr»u:tai.í |»arti<ip;»r ativi tênie du enmpanlta
eleitoral e «lo próprio pleito, ,vl' ««Irar candidatos e
(•«mqttistnr effdhnitiO te, air<« do voto p»'pu*ar,
postos eletivos |»ara .seus milit» '»•#» e amigos.

Ettl lace dessas razões, •» Comitê Central do
Partido Coihüofcta do Krasil rc«€Jve'

1. ICncnminliar ao Tribunal Superior Eleitoral
um novo pedido de registro eleitoral do Partido Co-
nmnista do Brasil. Apoiando esta petição, todas as
organizações do Partido deverão desenvolver am-
pia eaiopanha d»» massas.

2. Autorizar o Presidinm d«t CC. a tomar me-
didas legais que possibilitem t p<.iticipa<ão do PCB
nas eleições marcadas para 1954.

8. Determinar que o Presidiam do C.C. esta-
beleça as negociações que julgstr convenientes com
outras forças políticas para assegurar a participa-
ção do PCB nas próximas eleiçõ» s para governado-
res, senadores, deputados feder >;s, prefeitos, depu-
tados estaduais e vereadores. 0 Presidium deve in-
formar ao C.C sobre todas as s*gociaeò> realiza-
das em torno das eleições.

Brasil, dezembro de 195H.

O COMITÊ CENTRAL Lm) PARTIDO CO-
MINISTA DO BKASII .>
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fi^upo folclórico dos, «catirciros^- goianos, que aíuoíi nas realizações¦ artís^cas do Congresi"••Jsiía "ebiieua Maruot Loíola.
llnirv eles» foklo-
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O GOVERNO ARRUINA
OS PEQUENOS BflNANICÜLTORES

-rTiiftr™01 "? Utmtl tiU ¦W*to * 8& -"«W/o1IA,MIAJ.N — ll)c eOfflSS**ponocm*.) «. o munJcjp,0 deItarírj o o maior exportador
oc bananas drt tona Santos*
Ju.p,... A banana, que é umd"., amis importantes protiu*Io* ia* t**por.açíio do Lstado
de *>áo Paulo (i), d« forma
alguma ira* pro* per idade
anuem que -,.• dedicam à sua
cultura. K apesa* uas pio-ri-- .».. de Cetúlio t* Osvaldo
Aranha, *>s Sedutores ainda
não v-tram um centavo sequer
do abono institui-lo pela no*
9a lei de câmbio (2). Scgun-
tio as promessas estta bontfí-
cação «erla paga a partir de
janeiro, mas os bnnaniculto-
ws continuam a «ver estro*
Ias». A situação dos banani*
cultores, que constituem a
maioria nesta n-çião, é an*
gustiosa. Sabe-se que o tdes-
carte» (entrega do {xoduto«o mercado) em São Paulo
está dando um ureço muito
baixo .\áo compensa nem o
corto e o embarque. Enquan-
to o Intermediário paga a
miséria de 6 cruzeiros porcacho de banana, 0 consumi-
dor em São Paulo paga 2.50 "
a 3 cruzeiros à du*na, graçasA im<**".ilidnd<* do governo
com sua COFÁP. entretan-
to., essrs dificuldades só exis-
tem para os panucnns pro-dutorr**- pois os -rrandes ro-
2am d»-* facilidades. Apesar
<3íríso são os peouer.oB produ-tores os otie melhor nagam
ao<» -'•"-alariados pgrícolas eO faJteiri semn-e em dinheiro,
ao ron*.-ário dos rrrandes quo
po<rs»eni armazéns (barra*cõ^ nara explorar a «in-
dú?tria do vale» Os ordena-
dos. de i»m modo geral são
fnf«mr*s fiO cruzeiros por dia,
€ os n-ccos são tanto ou
mr>"<* elevados que o? da ei-
•Ta de.

A rrdoa porem não é dos•penu^nns nrndutt-*-es. masBlrr do -*-ovêr"*o nus t5rot°Te
Os "vnnrles rtr.nvés de setia
polit**-*H*Mr,v*. tf"--'-.-» do govêr-no on^o (\nt /,t,r,^v^dos oar-tid'--* de «-onosicão».

Um exemplo está no japo-aês Seian Hanasliiro, grande
possuidor de terras, que ó
protegido pelos elementos doDepartamento de Colonização
t conhecido grileiro de terras

V0Z0PEMBIA
i

Diretor Responsável
JOÃO BATISTA DE

UMA r SILVA
MATRIZ

Av. Rio Branco, 257. 17/
and. saia 1712

SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudantes. 84. s/ 29 —
2.' andar.

P Alegre — Rua Vo-luntários da Pátria 527.sala 48.
Recife — Rua da Pai-•**a. 295. s/ 205. Ed. SaeLSalvador — Rua Joãode Deus. 1. g/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco. 1248. s/22.
Endereçg telegráfico daMatriz e das Sucursais:

VOZPftRIA
ASSINATURAS

Anual ... . Cr$ 60,00
Semestral. . . » 30,00
Trimestral. . . » 15.00
N. avulso ...» 1,00
N. atrasado .. » 1,50
Este semanário é reint-

presso em S. PAULO.
PORTO ALEGRE. SAL-VADOR. RECIFE. FOR-
TALEZA E BELÉM-

quo vai pouco a pouco desa-lojando o8 pequenos produto-res. O escândalo 6 tamanho
que esse grileiro tem até le-vantado dinheiro n0 PaneOoo Brasil com a garantia datorra roubada aos posseirossitiantes para finnnc,arcastração <*0 arvariha.rcuem Sao Paulo.
.Quem trabalha Para Hana-shlio nao ve a côr do dlnhel-

" ImÂ cií,occbe aPt,"-»s mie*»que sofrem descontos de "O
Mr, i S n,rmaz™* do pró-
*¦**¦••"• dois ns«orlarinS v„ç.ses armazéns há falta de tu-uo Para obrigar os carn^•wa passara feijão e fnrl-nha. como escravos. Se oi.•ruem reclama é despedido erecebe o saldo em «vale»
m ri",™13 Sfl0 dc^ontados!«á pouco um trabalhador 'oidejmedido porque reivindi-oudinheiro para comprar remé-

hJlSf*™6 acon*ece aos tra-ba hadore, do Tadashi Abeoutro grileiro quc av,n,'atualmente sôbrVa^tèr.socupadas por dez família elavradores pobres, conformeloi denunciado através rH
dividuos gozam de proteçãooflcai e todo mundo comentaaqui o fato de ter vindoTS"cia de Santos ameaçar e
causados em terras anexasas de Hanashiro que, sejrun*do consta, presenteou o «Sigado de Santos CQm 

<*«£
cruzeiros.

voD^ntG ,dCSSeS fat0Sl O PO-vo não alimenta ilusões nogoverno e tem sido procura-2 ?s> rr0 .• p™™»«
Ía 2P? q e levanta a bandei-
Ei?a &* para <*Uen* a era-balha. Os posseiros e campo-«eses querem lutar faltadoapenaS organizar-se num si„?dicato ou associação, para

7orfern°/ seus âreitos™NOTA DA REDAÇÃO -
il) — A exportação debananas foi de 109.653 tone-tados com um valor de 129mtlhões e 655 mil cruzeirosde janeiro a junho de lo***Em igual período de 195-* «'

Ifortação foi ^ Vna.,...74 875 toneladas, caindo ovalor da exportação para q7milhões e 185 mil cruzeiros.
(Jnformaçdo colhida no Anua-no Estatístico do Brasil).

(2) — Segundo o demo-gogxco e anti-nacional «*?-.quema Aranha», os produto-res receberiam 5 crM-íO:*
por dólar de café exportadoe 10 cruzeiros por dólar aequalquer outro produto expor-tado. Entretanto, como é -o-
oido não são os produtoresque recebem es3e dinheiro dabonificação tirada à custa davenda dos dólares aos impor-tadores. Quem embolsa *ssabonificação são as firmas *>x-

portadoras, fundamentalmen-te as norte-americanas e seusagentes nacionais, ê sabido
que os imperialistas norte-americanos controlam o nos-so comércio exterior e im-
põem os preços aos nos-ios
produtos com a cumplicidade
ao Vargas, doa latifundiários
O grandes capitalistas,

A POUCIA ENCOBRE
CRIMES E PERSE-

CUE PATRIOTAS
BI.l MKNAtl {Santa Cs-

farina — l» CorrrNpondr»-
I») -* .Medidas de terror po*iklal i-*iiio «riido toma-las
aqui contra o ar. lUbo Kllss,
•Rente dos jornsl-i da Iro*
p-rensa poputsr nesta cidade.
RA dias foi ele preso e amea*
ça<lo mas logo s poliria teve
que llhertálo diante da ro*
ptrCOMio d«**sa srbh*tHe«ls-
d» entre os trabslhador*-s o
o pota Dia 9 dlllmo de ma*
drugsds foi pi-eso novamento
e Imrtedldo de vender a VOZ
OPKKARIA e outro» órgãos
populares, smtlii forcado a
dekar a cidade temitoràrta-
menle.

Bntratanto, s4*gundo cons.ta. esna iiirstiin policia teria
shlo intermediária de uma
tran-uicao imoral, mandando
oferecer a importância do1000 cruzeiros ao »r. <5us-
tavo Kanlfx. pai de iitim me-nor de 9 mos, vlfuna deum nioristruoM) crime se-xu.il u rim de que silencias*
se •Obre n crave ocorrência.
Segundo se comenta larga-
mente na cidade, o autor daviolência foi o sr. Mario Mel-Io. secretário ds Assm-Iaeiio
Comercial local que e ma*
nobrada por unta minoria de
grande capitalistas locais.

Que diferença entre a con*dota dos comunistas, homens
honrados e oatriotas e a con-(lula de seus perseguidores o
dos inimigos e exploradores
do povo! O povo, que sofrecom o regime de carestla. de
miséria e terror do governode Vargas sabe multo bemdistinguir os fatos e as pes*soas e dose |a ardentemente
nm governo iHipuIar qiie 11-
quldc essa situação e ajustocontas com os seus opresso*
res.

rol tuna verdadeira tra-
f-étUa. ocasionada unleamen*
te pelo» namlído* policiais
que üeiúllo o Munhoz ao
Rocha atiram contra ó povo
paranaense. Mementos des*
clasnificados, radtôes <• acha*
cadorvs de comerciante* ta*«em parte da policia nesto
Norte do Paraná, t. um re*
Klme de lnsef-urança perma*neme este regime de Vai**
gas e Munhoz da Rocha quesao os maiores inimigos daliberdade e do be-ri-cstar do
povo.

AGREDIDOS A TIROS
OS CAMPONESES
EM G0I0ERÉ

GOIOERTa - Fevereiro
(Do Correspondente) —
Depois da primeira missacelebrada nesta cidade, umadas numerosas recém-funda-
das no Norte do Paraná, doissoldados do destacamento
local cometeram as maioresviolências contra os campo-neses e suas famílias quevoltavam às fazendas depoisda festa. Iam todos alegresdepois dos batizados e casa*mentos. Fazia muito calor.Em um dos caminhões, oque transportava camponeses
da Fezenda Moreira Sales,em conseqüência do calor eda super-lotação, surgiu umatrito entre dois homens, quedeu em nada pela imediata in-terferência dos demais. Masum «alcagoete» foi logo avi*sar os policiais que ali com*
pareceram e prenderam umaos homens tomando-lhe umafaca (note-se que é perfeita-mente normal para os cam*
poneses ter sua faca parauso pessoal e aqui no Nortedo Paraná é inclusive co*mum e necessário ter-se urarevolver). -

Mas em vista dos espan*camentos infligidos ao preso,sua esposa, em adiantado es-tado de gravidadez teve ,umdesmaio, orlginando-se o pâ*nico entre as mulheres quediante das brutalidades dos
policiais, gritavam por «Deus*b por Justiça». Nessa altu*ra os policiais investiramcontra os camponeses dis*
parando suas armas contraa massa, ferindo dois ho*mens, um detes no pescoço.On dois feridos foram condu-z^ios presos e não recebe-

^*ro seauer um curativo.

APOIA A GAMARA
DE ARARAQUARA 0
SAURI0-MÍNIM0 DE

2 150 CRUZEIROS
ARARAQUARA — (Docorrespondente) —¦ Prepara-

¦e nesta cidade um grsmloconüelo para o qual estãosendo conclamados todos o*trabalhadores, com a partiel-paçAo de eomcrrlarlos e funelonárlos l»em como de pe-quenos comerciantes, peladecmlaçAn do salário mínimona base de -J.150 cruzeiros.
Os trabalhadores desta cl-dado contam, nesso sentido,eom o apoio unânime da Ca-mnra Municipal desta cidade

qne aprovou requerimento
de autoria do sr. OresíesPieronl fiobbo. *** Importantenotar mie os cálculos fórumfeitos em relação a estasub-região, «ronsiderou o alu-goel de casa na base de 500cruzeiros. Entretanto, sóem taperas se pode morarcom êsse aluguel, pois umacasa sofrível aqui é alugadaa 800 cruzeiros por mês nomínimo.

Justificando o seu requer!-mento aquele vereador fez"otar que essa tabela de sa*lario mínimo não Inclui umaSérie dc despesas Indlspen-sávels, como o leite para ascrianças, os descontos dosInstitutos, n condução urba-na, as diversões, etc

foi uma «wrreri* im MM*«*ro a chegada de i-e» car.roa da itad!*» Patrulha quevieram para huwar o ftsr.il,
Eito nào m úm pomue ociief» da Kit-tçao. tr. Domlrv-om fuuto ejõm-fftti teu et.?
pão* A Admin-r.ii.i.-ao |erarecebido multa» -•<• l-.in ..;.'.,*«
conlra esses físe.iu t> nao lo*
ma provtddncia n!«i.»mn. o
sr. Chefe m\h «fingindo de
morto» pol» wm sais» quemsâo os culpados. Nesse ca*
•o — comenta*** por aqui —
há «dente dc coelho». Acre*
dita*** que essa circular nao
pzi**a de uma das multas
manobras da Admintitraçao
para perseguir os trabalha*
dores a pretexto de que«maltratam o público»...
Qual a razfio pela qual o sr.
Domingos n*o quis dar or*
dem para a comissão de can»
celeiro* protestar junto à
Administração? Contra po*-slvels perser-ulçôc*. o gelto é
o* ferroviários «o unirem
mel* fortemente dentro de
*eu sindicato e ficarem aler*

Na PtSbrkt Bm it.vaj»
Obrigam as Operárias
A Lavar os Garros

E as Estrebarias

ta.

Por outro lado, frisa o re*querimento que há necessi*dado do congelamento depreços nas bases atuais, ecen-
juando. por outro lado queesse salário mínimo deveria
S"-.'.?"?0 tombeni para ostrabalhadores de Bauru, SaoCarlos, Marilia, Taubaté, Ri*beirão Preto e outras, ondeo custo de vida é equivalente•o de Araraquara,

NA SANTOS-JüNDMf
FISCAIS PROTEGIDOS

PREJUDICAM OS
FERROVIÁRIOS

SAO PAULO - (Do corres.
Smíffl G da 5- F- Santos aJundiai) - Os-canceleiros,
S Lnl"*íens e conferentesde bilhetes da Estação da
Wr-m 

^ tÔdíl a EStrSda *zeiam um abaixo-assinado
«*.6!lV1*aram a Administraçãoprotestando contra uma dr-cular que desceu para todos,chamando a atenção dos em'pregados em geral para que
SÜem^°^pübliC0 com maisurbanidade e delicadeza.Acontece porem que os res-ponsáveis por êsse trata-mento ao público são os fis-caisque a própria adminis-tração conserva em seus lu-gares. O primeiro deles éum brutamontes que tem oapelido de Macaco (chama-se Simão); o segundo é o«cabeça de cavalo» e o ter-

fejro é 0 Cabello. Estestrês fiscais já têm até bati.do em passageiros provocan*do atritos. Há poucos d!asCabello agrediu um passa-gelro e, como este era oficialde justiça, a coisa ficou feia,

0 SOFRIMENTO DOS
OPERÁRIOS EXPLICA

A FORTUNA
DOS BASS0S

BAGÊ — (Do correspon*
dente* — No Curtume de
João Basso e Cia. traba*
lham 140 operários entre
homens, mulheres e meno*
res. Os adultos trabalham
pêlo misero salário dn 350
por ho a e os menores ga-
nham de um cruzeiro a
1,20.

Na seção de Verniz (pin*
tura) trabalham na maio-
ria mulheres. AH o ar é
irrer.pirável e prejudicial à
saúde mas, mesmo assim,
os patrões não fornecem
mascaras nem instalam apa-
relhos para ventilação. Na
seção de curtimento os ope-
rários trabalham muitr.3
vezes descalços, achando is-
so preferível a ficar com os
sapatos encharcados, pois
trabalham de 8 a mais ho*
ras dentro dágua. Nem
por isso se lembram os ex-
ploradores dc fornecer ma*
teriais indispensáveis e mui*
to menos de pagar a taxa
de insalubridade.

Com o refugo dos cou*
ros, os Bassos fabricam chi-
nelos e coturnos (borco,
guins) qu* vendem ao pre.
çc de 26 e 170 cruzeiros
para os próprios operários.
A firma mantém um arma*
zem onde os operários es-
tão sempre individados. Os
preços na «cantina» são os
mesmos do comércio e os
Bassos não pagam impostos
porque a mesma, natural,
mente, goza dos privilégiosde cooperativa. Dessa for»
ma, explorando criminosa*
mente até crianças, os Bas*
sos ficaram ricos e possuemo mais moderno curtume do
Estado.

!'i'i.(-*i A*j ¦—> i!»u corres»
pcutUeiiiei - lYiihathanuoera
imã do miserável salimoiiun.ino de Umuuo, os uporanos o operárias da Pabrt.ca Sem lavai, da firma Sa.les Mcüeiios S. A., sofremsímia toda «orle de perse*«uiçocs. o f-eren-e PlínioMedeiros chega ao cúmuloda grosseria de bater a |>or*.ta dos reservsüos, exigindo,

sos Insultos, que as opera*rias saiam, como aconteceu
um dia destes em que umadelas ílcou apenas três ml.mitos JA dentro. laso é
pressão para que essa ope*
rárla peça demissão o saissem receber a indenização

dos 3 anos que ali traba*
lha. O técnico da secçãode compoias, de mimo Wal-
ter só sabe falar aos gritose desaforos. Há dias sus*
pendeu uma operária só
porque rros calda demais
numa compota.

Um dos parentes dos pa*trOcs, (gozam todos domuitas regalias) é ura ve*lho apontador de 65 anos,
que vive dizendo <gracl*
nhas» para os operárias e
porsoj-uc uma menina de 15anos quo trabalha na firma,tentando sertu/i-la, o que dána vistr. de todos os ope*rários.

Conforme já denuncia*
mos, os patrões obrigam asoperárias a prestar servi*
ços não remunerados — asoperárias sáo obrigadas alavar os carros dos tuba*rões e ta.ibem as estreba*rias que, diga-se de passa*gem, constituam umaimundicic a atentar contraa saúde pública, nas bar*bas das i.utoridad(s sanitá*rias. Neste particular,cumpre dizer que essas au*toruiades do Centro de Saú*ae fazem vista grossa averdadeiros crimes contra

a saúde púbt-ca. Sabe-se defonte segura que essa tá*brita aproveitou há diasuma part.da de figos pes-thulos, continuam fabrican*
do cocada misturada comserragem de madeira e queum salameiro aqui em Fe*lotas fabrica seus produtoscom carne de animais doen*
tes.

^H Hl^B sBTC ^¦k^^^BS»w

VOZ OPERÁRIA í
Ns. II, 12, 13, 14,
15, 16, 17, 18, 19,

20- 21, e 26
Tendo-se esgotados

as edições de VOZ
OPERARIA n. 11, 12,
13, 14, 15, 16, 17, 18,
19, 20, 21 e 26, socili-
tamos dos nossos lei-
tores e amigbs que te-
nham exemplares des-
sas edições, o favor
de no-los remeterem
de que possamos su-
prir falhas de nosso
arquivo, p ei o quemuito agradecemos.

A REDAÇÃO

— ? —
Poáta Restante
ASSIS — Recebemos ed*

pias dedois abaixo-assinados
dirigidos ao sr Getúlio Vam
gas solicitando o imediato
reatamento de relações dipio-
mâticas e comerciais com a
União Soviética e as Demo-
cracias Populares, aeenfuan-
do as vantagens que dessa
medida advirão para o povobrasileiro Os documentos re-
ceberam 51 assinaturas de
fenoviários e 70 assinar-*-
ras de essoas de outras pro-
fissões.

PELOTAS — Recebemos
do nosso correspondente duas
reportagens e uma noticia so-
bre pescadores.
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M POVO PRGCURA & rllEIHE
Como o regime democrático da («witenuiU. promove o progr<*_-

so e enfrenta as NMÉfitÈ iitnques —

f^t-^l»- l9•*• «» vida du povo da Oaatomata
terra a ditadura dr l bico. longa de i7

A *ltua«;Ao era a pfcur possível: ¦•. terraa do
roao tm*to americano l nltol Frult t"o. e de
tomalteea. A i mf. d I i nit (<• mantém além
que, • Int«rim 1'Mial li.tilv.*\- of Central
de ferro cxbdento no pala. /Ia riportaçtfc.
m.'i<»* do* |h.i. !•*.«.! .s americanos que saqueia
grandes proprletArio* de terras c oa comercia

• ii11 <mi em novo prrtixto. EntAo, trio por
ano*. t"m redime danoerAUoe M instaurado.

i«nK t- .rt\ntu qua*e tódaa em mfto* d<» p»»da«
nua subsidiária, a Companhia Aiírlri»ta íiua*
*rr»s.i, o coníróle aôbre outro monopólio ian-
America (IBÍ A) que po**ul a dnlra e»tmda

*3o tó«la« feita» peli»* porto* que e*tàn em
m o pala, e que t.-m eonm aixilo a minoria da
ante. ligados à« eompanhtas eatrantrlraa.

•.'..'¦.

Km bom de maneira tum-
da, algumas medidas demo-
crátlcaa foram tomadas, aob
o impubo das massas opcrA»
rias « camponema Uma re»
forma ogríVria, decrciada em
Julho de 1052. atingiu as ter-
ras n&o cultivadas do traste
americano e dos latlfundiá»
rioa, deixando-lhes, todavia,
.is áreas plantada* e em ex-
ploraçflo. Alem dlsao, foram
pagas Indenizações, do acôr-
do com os registros de valor
feitos pelos próprios roncos-
stonários daa terras.

O governo Arbcnz iniciou,
além disso, uma aírte de obras
de interesse nacional, como
sejam a construção de uma
estrada de rodagem para o
Atlântico, a construção de
um porto nacional e de uma

vm«SSii«5i8S^

espejadas Nove F
ssassin •____.______ __££_.'_£_ Vs. *s^i»

grileiro Mário Jardim que goza da proteção oficial ateou fogo nas casas dos camponeses
— Uma criança morreu em conseqüência dos espancamentos

central hidrelétrica, quebram
do o monopólio dos metos de
tramtportcs cm poder da Uni»
ted Frult Na* aldeias co-
meçou o fornocunento de água
potável e, até agora, dezenas

delis foram beneficiada» com
ik.1? medidas.

O» camponeses entraram na
posi»« da terra, e a Lei de Re-
formo Agrária decretou a
abolição de todas as formas
de escravidão e servidão.

Todas cfcas medidas provo-
enram o furor dos acionla-
tas da United Frult e a In-
tervençáo aberta do Dcpatfa*
mento de Estado, que age por
todos os meios para alcançar
a deposição do governo demo-
crático da Guatemala e sua
suhstítuieáo por homens da
categoria de Carreira. Cabre-
ra e Ubieo oue dominaram o
pais respectivamente por 33.
22 e 17 anos. e em- cõfoa go-
vernos n United Fruit Co. pô-
de estabelecer-se e tornar-se
oniootente.

Em 1. de abril de 1953. o
governo da Guatemala dlrl-
giu-se oficialmente k ONU de
nunetando as med. ias inter-
venetor.istos que vlnhim sen-

í do tomadas pelos Estados
f. Unidos contra a soberania do

De então para cá os fatos
p eó t««m feito confirmar a cons-
% piracüo intervencionista que

| culminou açora com a Con-
% fcréncia Internacional Ameri-
É cana. de Caracas, precedida
P de intensa propaganda anti-
p guatemalteca e pda frustrada
^ conspiração, denunciada em
% janeiro deste ano o*»o •>-. <=i-
Í de"*' *-k---I

O po**" da i;wi' ¦«._ qut
pro* ura construir tua foliei*
dade e o progresso de tua
pátria, une»** para defender
o regime que instituiu contra
o poder dos trastes e de muik
lacaios Internos. A Confede-
raçáo Geral dos Trabathndo*
roa da Guatemala, a fnnfe-
demç&o doa Camponesea da
Guatemala e ns partidos po»
liticos democráticos, entre os
quais se destaca o Partido
Guatemalteco do Trabalho,
manifestam.»© vigorosamenta
contra a intervenelo pue ao
trema «n Washington. No
mi-srno sentido, manifestam»
pf cs org_.t~ae5ei demoe!-4tl«
ca ? do continente como a Con-
federecáo dos TmMmnd>
res da América Latina, a
Central Operário Boliviana e
a Confederação «^os Traba»
íhndores do P-a .1

A firmen* dos trabalhado-
res da Guatemala e a se lida-
riedade mundial que- nf*. 'Heg
falta imoedlram. até n«ora,
_ ennef. ti»»^af> da' f»—«->»>^^l3
intervenc'onl?tas. O pericro
porê>i crewseu Imensamente
e exisre redob-n^s esforços
por parte de todos os d. 1.0-
cintas r»nra Wir h derrota
os nl^nos eclonir^^ores do ¦")_»
TV3rtf»rr!er>to de E^to^o norte-
amerieano.

Atos públicos como os que
estão sendo realizados no
México, na Bolívia e outros
pnises do continente são. a ,0-
ra. um imperativo imediato
paro a mobilização de nossos
povos contra as medidas es-
cravizadoras que estão em
vir- fi- * ra-

FIM de 1953 foi assinalado, no Norte do Paraná, por mais
um tenebroso crime dos grileiros protegidos pelo gover-

\dor Munhoz da Rocha e autoridades daquela região. 0
itor principal do crime foi o conhecido grileiro Mario Jar-

Siqueira, elemento que, já ao tempo do governo de Moi-
\s Lupion, tinha proteção oficial nara seu* assaltos. Co-
zntam os camponeses que todas as terras griladas, entre

a do patrimônio hoje denominado Engenheiro Beltrão,
ram divididas entre Jardim, Lupion e o chefe de polícia.
Desta vez o assalto atingiu

famílias de camponeses
0 pessoas da Fazenda Al-

tude, situada na estrada de
[aguaruna e Água Jaçanã,
ptante 15 quilômetros da
dade de Marialva. Essa fa-
nda está sendo objeto de

a demanda pelo fato de
u proprietái io, um alemão,
r viajado para a Europa
tes da guerra e não mais

ter voltado.

I O ASSALTO

As 9 horas da noite, os
amponeses foram surpreen»
idos pelo ataque. Mário
ardim Siqueira, acompanha-
o entre outros pelos fací-
oras Felipe Abiracheb, vul-

io «Zebedeu . Aníbal Goulart
lufino, vulgo «Rufinão .
2hiquinho de tal, Abílio de
Carvalho, Herculano de tal
» Antônio Pernambuco, enr

aram casas a dentro em»
unhando armas de fogo o
assaram a espancar indis

inadamente homens, mu-
eres e crianças as quais

ram litiradas pelos bandi»
os a metros de distância.

arrancadas dos braços das
suas mães. Em seguida, de-
pois de despejar os pobres
camponeses sob brutais es-
pancamentos, Mário Jardim
ateou fogo nas suas nove
casas, antes saqueadas,
mandando matar a criação e
soltar os animais de monta-
ria.

Depois, amontoaram as vi»
timas num caminhão e as
deixaram à porta do cemité-
rio de Maringá onde perma-
neceram dois dias ficando
quatro jagunços armados de
earabina ameaçando-os para
que não saíssem.

Entre as vitimas do despe-
j o estão Severino Martins
Sanches, Ernestino da Cunha
Barbosa, Antônio Franscis»
co de Assis, Lindolfo Cardo»
so da Silva, Benedito Fran-
cisco Pereira,-Silvestre Luiz
de Andrade e Josino da
Cunha Barbosa.

TRUCIDADO
0 CAMPONÊS

Mas Josino da Cunha Bar»
bosa havia desaperecido. Seis
dias depois do assalto foi

encontrado num capinzal,
com o corpo todo chamus-
cado a fogo, quando já era
comido pelos urubus. A mu»
lher do camponês e os fie
lhos feridos pelos espanca»
mentos foram conduzidos
para a própria casa do as»
saltante e a mulher de Jar»
dim queria a toda lei
que ela embarcasse para a
Bahia onde reside sua famí»
lia. A infeliz mulher não sa»
bia ainda do trágico fim de
seu marido. Dias depois seu
filhinho mais novo, não re-
sistindo aos ierimer.tos re-
cebidos, veio a falecer.

Nesse ínterim, o prefeito
de Maringá, sr. Inocente Vi»
lanova Jr., sabendo da pre-
sença no cemitério das famí»
lias despejadas, deu-lhes
abrigo e alimentação, no que
foi ajudado por populares
que acorreram em solidarie-
dade às vítimas.

A estrada que leva à fa-
zenda ficou guarnecida vá-
rios dias pelos bandidos até
o dia 24, espancando todos
os que por ali passavam.

i
11Entre as vitimas da brutali

dade conta-se o sr. Manoel 0
dos Santos. p

I

_

IMPUNES
OS CRIMINOSOS
O delegado Waldomiro

Pereira de Souza, de Marial- |?
va não tomou conhecimeno j|
do fato, o que confirma as p
suspeitas de que está man- ú
comunado com o grileiro. 0
Comenta-se nor aqui que o ?|
promotor João Paulino e o p
juiz Zeferino Krukoski con- é
correm para a impunidade g
dos criminosos. Sabe-se que z-
o facínora Jardim movia j|uma ação de despejo contra ^Ernesüno da Cunha Barbo- gsa e outros e auc o promotor g
João Paulino era advogado pdesse grileiro Comenta-se ^também que para abafar o é
caso, juiz e promotor referi- %
dos receberam do grileiro ¦£

vultosas quantias, o mesmo
se dando em relação ao ja-
gunço Rufino e seus com-
parsas.

Os criminosos continuam impunes. Assim o permite sp
regime de latifundiários e grandes capitalistas que tem ^
frente homens como Vargas e Munhoz da Kocha, inimigos ^;

jurados da democracia e do povo, opressores da classe ope- g
i ._ .. íí _£• c OOM-Com a reforma agrária na Guaivmiua

rária e dos camponeses. O banditismo oficializado por autori- ^ f^0 De-nocratica de 19M que destronou oé déspotas traido-
dades servicais dos latifundiários e sustentâeulos do regime g res da nação, foram executados realizações sociais, econô-
,/¦;-._ „. 1 __. „ _____ „_ i>0 ú micas e culturais que tmdèfti a transformar o pais em uma

atoai, constitui uma ameaça às populações do Norte do Pa- | nação wós.pera e ^dependente. Desde evJão,o tònlaq /mn-
raná. particularmente os camponeses pobres. co ão camponês começou a surgir
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UU OMG-SHENG, capitalista chinês, relata suas experiências de industrial sob o regime de democracia popular
na Mova China

PRECISAMENTE l*M dias antes da libertação de Ch«nKai, fui forçado i»eloKuomintang a deixar a cidade, sendo conduzido jura Cantâo num apare
lho militar. X fim de escapar a uma eventual viajem para Taiwan (Formo*
•a), imediatamente deixei Cant&o, rumando paru Hongkong. I)e lá regres-
sei a Ctungni em abril de 1949.

Foi com hesitação e incerteza que decidi voltar. Hesitava por pensar qu»
oa comunistas r-ac seriam capazes de resolver os problemas básicos do .rroz
e do combustível, para não falar de todos os intrincados problemas oconômi-
cob da China. Sentia insegurança porque não sabia o que os comunistas po-
deriam me fazer. Contudo, estava certo de uma coisa: enquanto Chüng Kai-
Chek esteve de qualquer forma ligado à direção do pais, a China não tinha
futuro.

ros Chinesa, de minha propriedade e que
Sob 0 KUOlDintang Campeavam operava com 2 79-1 trabalhadores, tivera que

as negociatas

Durante muitos anos teve de cooperar
com o Kuomintang de forma a sobreviver co-
mo homem de negócios. A fim de proteger
minhas empresas contra a Intervenção accl-
tel negociar com 11. H. Kung e T. V. Sung.
Quando meus interesses se chocavam com os
deles, tinha que ceder. Quando os interesses
dêics entravam em conflito com intrrôss*"»
estrangeiros, eram ôles que capitulavam.

Os poucos anos em que trabalhei no Es-
critério Chinos de Auxilio e Reabilitação fo-
ram uma grande lição para mim. No .fim da
última guerra, o governo dos Estados Unidos
despejou na China enormes quantidades de
excedentes de guerra. S^u móvel era evitar
que essas mercadorias inundassem e asfi-
xiassem seu próprio mercado interno, en-
quanto utilizavam sua pretensa «generosida-
de> para exigir privilégios' tais como o
âquarteíamentò de tropas em nosso territó-
rio. a utilização de nossos aeródromos, o es-
tabeioeimento de direitos especiais de nave-
gaçâo e comércio. O Kuomintang estava dis
pqsto a vender o país desde que as Quatro
Famílias permanecessem no poder e conti
nuassom amontoando fortunas. As nego-
eia'.as e a corrupção campeavam,

criou utn clima wullo para a wwna&o daa
empresas patileulnivx. As vitorias de nossos
voluntário» na Oortla Injetai am novas era»
glas a espirito patriótico na populacho

Revivem minhas empresas

Minha fabrica de cimento tinha fecha.
Jo suas portas ao findar a época do Ivuomln*
lang. quando os excedentes de cimento ame*
ricano inundaram o mercado de Changat
No entanto, de 1950 a 1952 a produçüo au-
montou em quase 18GTc. quebrando nosso
anterior recorde de produção, estabelecido
em 1935. Novo recorde foi estabelecido cm
1953. Isto apesar de a maquinaria da fábrica
ter mais de 30 anos e de a localização da fa

*3,

Uma decisão acertada

Diversas, inteiramente contrárias, eram
as noticias que, por intermédio de amigos e
parentes, inclusive meus próprios filhos, me
chegavam continuamente àí mãos e respei-
to das áreas libertadas e ,1a política ali se-
guida. Continuei a receber tais notícias do-
pois de vir para Hongkong. Por isso acabei
decidindo depositar nos comunistas o que me
restava do esperança no futuro Se alguma
vez na vida tomei uma decisão secreta, cer-
lamento foi esta

O anú de 1950 íoi um ano duro para mim,
embora em geral as coisas estivessem melho*
rando. Continuava tendo dificuldades em con-
seguir carvão para minha fábrica de Cimen-
to Porlland em Changai, com cerca de J.100
trabalhadores, bem como do vender o cimen-
to produzido. Minha fábrica de tecidos, a
Companhia Chinesa de Tecidos de Algodão,
com 1.200 trabalhadores consumia rápida-
mente sou velho estoque de algodão impor*
tado - - mas os tecidos de algodão e os des-
perdidos dificilmente encontravam compra-
dores. Em virtude da superpopulação havida
ames da libertação, a Companhia de FÒsfo*

diminuir sua produção pela metade. Meu an-
coradouro de Chung Hwa estava literalmente
parado devido ao bloqueio. Os bombardeios
do Kuomintang tornavam a situação ainda
pior.

Em 1951, no entanto, a situqçáo melhorou
grandemente. Diversas medidas governa-
mentais, que a princípio pareceram um tanto
duras, começavam a produzir bons resulta-
dos. O controle das finanças pelo governounificado levou à estabilização dos preços. A
reforma agrária incrementou a produção
agrícola e o poder de compra dos íazendei-
ros. A supressão dos espiões c agentes rea*
cionários criou a ordem social e a segurança
A restauração das velhas linhas de comuni-
cação e a construção de novas estradas faci-
litaram de muito a circulação das mercado-nas e das matérias primas. O incentivo ao
intercâmbiu de mercadorias entr-i as cidades
e as zonas rurais expandiram o mercado in-terno.

O governo e as empresas estatais auxi-
liaram as indústrias particulares a vender
suas dificuldades por meio de contratos de
compra a longo prazo, encomendas e em-
préstimos bancários. O poderoso movimento
contra a especulação, a evasão fiscal, o rou*
bo à propriedade estatal, a fraude no traba-lho e no fornecimento de materiais, contra o
furto de informações econômicas nacionais
com objetivos de luero nrivU(lo ludo isso

brica náo ser tão boa quanto a de algumas
outras. As grandes construções atualmente
empreendidas criaram uma urgente e pre-
mente procura de cimento que o governo
compra através de contratos a longo prazo,
dando-nos uma razoável margem de lucro.

No verão de 1953 minha fábrica de teci-
dos vendeu todos os seus estoques, inclusive
alguns de antes da libertação. Para atender
à procura do mercado e às grandes encomen*
das governamentais, todas as máquinas tra-
balham a pleno rendimento. Em nenhuma
outra época tivemos possibilidade de produ*
zir e vender tanto. Mesmo minhas fábricas
de fósforos, duramente atingidas, começam a
refazer-se e a equilibrar seus balancetes.

Nenhuma destas mudanças' teria sido pos-
sível sem os esforços infatigáveis e a inven*
tiva dos trabalhadores. As relações entre o
capita] e o trabalho já não constituem o pro-
blema que eram antes porque os fatos nos
provaram que somente quando os trabalha-
qpres assumem a direção e vêem respeitadas

Em 1953, o povo chinês, tendo à frente ana de país agrário em país industrial. Esta
to. O esforço de toda a nação corresponde
cipam da nova democracia.

Nós, capitalistas privados, temos nossa
tarefas a realizar. Desde que nos dediquemos
ficas para nosso pais o nosso povo, a nós,?ante papel na China de hoje
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Un Ang-Clicna
suas oplhlóes. |>ode a produçio ser melhor»I
da e aumentada,

Ifc-wrvado aos capitalistas um

grande pape»

O florescimento de minhas empresas J
«cedido pelo que se pode constatar em oui

trás empresas particulares. As Industrias*dt
esmalte, encanamentos, sabão, borracha, ves-
tuário, algodfío e tintas trabalham todas
plenn capacidade e algumas delas superaram
todos os velhos recordes. Mesmo assim fundi
têm dificuldades em atender à procura crescente.

1953 foi apenas o inicio de nosso Plan<
Qüinqüenal. As crescentes inversões gover
nnmentais, particularmente nas indústria!
pesadas, criaram uma crescente procura
produtos de indústria leve. que é prodominnntemente de capital privado.

Ao darmos nosso testemunho a respeiu
dos grandes progressos feitos pela Nov;
China desde a libertação, não podemos deixai
de admirar a firmeza e segurança com que c
Governo Popular vem executando sua política"de nova democracia. É verdade que algutií
homens de negócios, e eu estou nesse caso,
passaram por alguns momentos duros depoti
da libertação. Náo o escondamos. Mas nã4
podemos deixar de lembrar, também, quenòsísas dificuldades tinham suas raizes no des]
calabro provocado pelo Kuomintang anteí
da libertação, quando todas as indústrias de*j
pendiam da importação de matérias-prima
enquanto os produtos chineses eram vendijdos por preços ridiculamente baixos nod
mercados estrangeiros. A importação de pro]
dutos acabados liquidou muitas de nossas
indústrias nacionais. Tinhamcs caido na de
pendência das importações estrangeiras im
clusive de produtos alimentícios essenciais
de petróleo. O país praticamente não dispuj
nha de indústria pesada. Nós, os homens de
negócio, não tínhamos consciência política
andávamos atarefados tratando de conseguir
lucros, pouco nos importando da sorte de
país e do povo.

O reajustamento c a adaptação aos pa<]
drões da nova democracia inevitavelmente]
trouxeram algumas dificuldades temporárias.]
Mas nossas realizações nos últimos- quatro]
anos demonstraram que temos agora uma ba-
se muito mais sólida para nos expandirmos e|
prosperar. Até mesmo os mais ferozes ini-J
migos da China não podem negar o espanto-so avanço realizado.

Eram exatas e verdadeiras as palavras!
do presidente Mao TseTung proriúhciadasj
imediatamente após a libertação: «Temos dfrj
ficuldades, esperanças e soluções». Naqüelej
momento, êle avaliou,em três anos, ou pou{
co mais, o tempo que precisaríamos paral
restaurar a economia. Isto foi feito em me-J
nos de três anos

classe operária, começou a transformar a Chi-
aspiração secular tornou-se objetivo imedia;

aos Interesses de todas as classes que parti-
¦*í

parcela de responsabilidade nas grandiosas
a atividades produtivas e comerciais boné»

capitalistas privados, está reservado impÓ*r*>
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Transcorre no dia 5 de março vindouro o primeiro ani«
vorsârio da morte de Josef Stálin, o genial discípulo é eom-

panheiro de armas do Grande Lênin* chefe inesquecível do

proletariado mundial e guia de Ioda a luimanidade pror
gressista*

A lembrança de Stálin vive imorredouramente no pen-¦+9 m

lamento è no coração dos trabalhadores e de todas as •
a

soas amantes da paz.
Nessa data, milhões de homens e mulheres no mundo

inteiro honrarão a memória do grande SUilin. prestando-
lhe comovidas homenagens.

Nesse dia, o proletariado e o povo brasileiros honrarão
também, cora imenso amor e ilimitada gratidão, a memória
do seu inolvidável guia e amigo — J. V. Stálin.

mm de stiün
mm ?m

OS G£NI í- ES mm
mm rs LbTíis

INSPIRADO NOS LU&IIHÜSÜS EKSfNàítfSHTOS DO GRANDE STÁLIN,
0 POVO BRASILEIRO,.
...REFORÇARÁ a luta pila pa: o
contra os ihcendiários de guerra,
exigindo to alivio da tensão intir-
nacional, a conclusão do tratado de
paz com a Alemanha, a admissão da
China na ONU, a proibição aas ar-
mas atômica* e a redução dos ai -
mementos. O povo brasileiro repu-
dia a política de preparação gucrrei-
ra de Vargas e exige uma política de
paz e de colaboração entre todos os
povos.
...INTENSIFICARÁ a luta pela

independência nacional, fortaleceu-
do cada vez mais a unidade de to-
das as forças que não se submetem
à dominação c ao saque de nosso
país pelos imperialistas norte-ame-
ricanos e à política de traição nacio-
pai de Vargas

Guiando -se peles geniais eíssinameiiíes do grande Stáiin; o povo
brasil*» lutara eom um entusiasmo, uma energia e uma fé cada
vez maiores até tornar vitorioso o programa do P.C.B. — Programa
de saivação naolonal,

. ..AMPLIARÁ incessantement-j a
luta em defesa das liberdades de-
mocráticas, contra a ameaça de tos-
cistizaçâo do país. O povo brasi-
k-iro, tomando em suas mãos a ítan-.
deira das liberdades, impedirá e
derrotará a trama sinistra da em-
baixada americana, do governo de
VartgaA e da camarilha militar tas-
chita visando a inplantar no Brasil
uma ditadura terrorista

...IMPULSIONARÁ a luta pela uni-
ficação de todas as forças pqiriò)
ticas, democráticas e progressistas
do pais na ampla frente democrá-
tica de libertação nacional, substi-
túindo o governo opressor e esto-
meador de largas pelo governo, ao
povo, o governo democrático de li-
bertaçãò nacional.
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Como Homenagear a Memória de Stálin
iç Realizando palestras nos locais de tra-

balho ou residência, através do radio
ou de alto-falantes, em que se deve des-
tacar os aspectos mais importantes da
vida e da obra de Stálin, particular-
mente a sua extraordinária contribui-
ção à luta dos povos coloniais e de»
pendentes.

it Publicando, na íntegra ou em resumo,
a biografia de Stálin,

-jAr Promovendo solenes reuniões necroló-ÍZ

gicas, nas quais devem ser abordados
temas relacionados com a atividade
revolucionária e a obra de Stálin.

s

it Ampliando a difusão dos volumes já
editados das «Obras» de J. V. Stálin,

que devem ser levadas aos operários e
a todos os brasileiros honestos, que
amam a paz, a liberdade e a indepen-
dência da pátria.

•^f. Difundindo volantes ilustrados, car-
toes postais e folhetos que contenham

episódios da vida de Stálin, trechos de
suas obras, etc.

jt Programando «comandos» para a ven-
dagem especial dos órgãos da impren-
sa popular.

it Organizando o estudo da biografia de
Stálin e de suas geniais contribuições
ao marxismo-leninismo, especialmente
as «Obras», a «História do P.C. (b) da
U.R.S.S.» e os trabalhos sobre a revo-
lução nos países coloniais e depen-
dentes.
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, O, prafe. voam. a. carestia aumenta sem cessar.
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"So tem interno nenhum
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. Cpmiss8pt Nacional de Bem-
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.çâo « organlMcíes Jpãjfronafa
ht .urna pesquisa ?„tre 03
operários* têxteis -> melalúr-
giros de Si., • Paula

l>e âiôrdo COf„ t0s j3dog
que deu a público, ensa conj.v
sâq oficial chcj-ou à conelü-
sâo que cada membro das fa-
uiilias operadas recertsèàdas
dispõo do unia Importância
•pie gira em torno dos f>$..
350,00 po,- mês paro] as deal
P""a.s de alimenla^ão. Aa
conclusões divulgada> p^,,,s«r agrupadA* ,|;l foi|n.,
guínte:

«*t*> únm r^ -„,» Weí«.«d«
h« omVm» da dw Jn OOrÂi*,

/Vir 4M« itwiír-ír. «, ^r^»'da «an«r*f /'okjíw- «d 0^,,.
dânefé m atum**»ira ttii*.
t* <í,m vontade* t Mm, «rtt-
te. tfliMfa a%*m qu# m titifr-
mm 4»<*j.i-0Mii**d«*# incumbida*
de estudar o assunto jd «í*-
rum jwreeer fouordu«|. «**m>

. l«to por QMf- ti «JM? «1 .ooutii*
«Io pre^o da «wtratf wlo ««iím
ainttnf /•? .,,,. ,„ ^or#l ^ç y^.
far «ewpre aparece um *o»«.
rado mii/trlhmro que ,•>»*/•¦
HMfaji rfo pnn-fs.%0, propõe a
prorrogação dos .proses puo
a fmturu d« novo .¦••/-„. ?
aatini « oV<ii.í<» »rt< ar »».//>
«irfMKt-i iN«/e/,|«iid(t>ri'>níer. #•-,
lo ,,¦-.-,, ate .,.,- ;#,. - „
atuai 10/ra c )à wd*> m '<«+*
niíi,# em <it)Hif<i7i-u rn,..

pensa forma, u ••'»••.» , « .,
preço» do carne «wi fumado *
pum as calenilaM yreaa:
Com esse» expedientes ihii
*«r i<dH(/(j feaipo a a»«: ,»
grandes fazendeiro* façam a
rendai — verdadeira ou tkJtl-'
cia -* do* mcus rebanhos, '-at
*e dando*tempo para quo' 39
/noor./it-o.: : tmpenaÜAtaã ei-
co-:m sua repudiada 7arne
vonofloJa noi preçon ertorit'~
«Vi em i*"o"or.
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H.iJ**!*I*ro e ódio no olhar da nule. Esta é uma cmitmMa numa eím do Rio de Janeiro. S' uma ccZ Z ,

W>W> oâoflro uo extremo limite.
meça «que 

a banha importa- bricam' prantos e outros

Oespesas com a.imeii-
tíH*ão por jwssoh ^-

PaniiJias de déí ,,es^
SOílá 

Famílias de quatro
pessoas

Famílias de cJ()co
pessoüs

l^iriílias de seig pes.
soa^ 
Verifica-se que -.|t,undo au-menti, o númc,o de membrosda ,a":/,i«. cada um tem quecomer menos. Essa ê «muautentica estafotlca d„ f0nieE não retrata apmáL atuação em São pauiq

-.97.70

369.8«J

346.20

350.S0

si-

Quando íe fala em«baixar» 0 preçoda carne...

Os aumentos de pregos süoaprovado* num abrir e.fecharde olho,. Mas basta que »e
JW> aPe»<** Que se fale embaixar um preço para que acoisa comece a andar «. „«„.
sos de caranguejo. Por >,(í/-:.s
esiHiHtoxo que pareça; a re-dnçao do preço da ccú:n#' --

Os anier icanos
mandam

*

Tornemos um outro exem-
pk> que ajuda a levantar o
vèu do cmistérlp> na cares-
tta, o exemplo da banha. A
19 de janeiro, a CCFAp ele-
vou o prevo C'a banha para
Ct$ 27.0Í) o quilo. Mas já
em tewreiro. a mesma
CQFAP anuncia a sua reso-
lucâo de importar oito mil
toneladas d» banha para as-
segurai o lorneeimenio do
produto à nupulação. ihclú-
sive o Rio tirande do Sul,
grande produtor, e para«impedir* a aita

O que esconde essa apa-
rente contradição nas atitu-
o"es da COPAP?

Observa-se tm primeiro lu-
irar que essas noticias de im-
porta ção de na 11 ha do estra n-
yeiro. com vistas á «reclu-
Cão dos preços» são dissemi-
nadas todos òs anos, sistema-
ticamente, na mesma época.
Assim foi na época do sr.
Cabello. Assim está aconte-
cendo sob a batuta do coro-
nel. Todo mundo sabe
que, nos setores consumido-
res, os preços da banha não
baixam coisa nenhuma.' Co-

da é entregue a meta dúzia
ce fellzardps ligados &
COKAP. com.» tol leito com a
cebola e outro^ produtos, pa-
ra rewnda aes preços escor-
chames das .tabelas». Mas.
ao contrário do que ocorre
iui cidade, casas noticias in-
influem no interior nos cen-
«ros produtores Elas deter-
minam uma redução no pre-co do porco, prejudicam sé-
i-iamente os pequenos e mé-
aibs criador-s qi,e depen-
dem dos frigoríficos amer,-
canos, únicos compradores.

Nessas cotauçôès, os cria*
dores não têm interesse na
engorda dos porcos. Vendem-
nos o mais rápido que po-dem aos frigoríficos que fa-

artigos que s&ô .vendidos %
Cr$ U>3 e CrS ÍHO o quilo.
No ano passado, só num mu-
eíplo do Rio Grande dq Sul,
em Lajeado, a campanha
baixista da qOFAP íbaixis
ta contra o produtor, não
para o consumidor) deu co-
mo resultado o abate dc
300.U00 < animais magros, o
que prejudicou a produção
de banha em cerca de de*
mil toneladas. Pouco 

"tempo

depois, a banha estava a ítfl
cruzeiros o quilo.

Dessa forma os produtorea
foram arrastados à mina. E
os frlgofícos e tubarões ga-
nharam rios de dinheiro.
A fJOFAP foi o seu instru-
mento mais eficiente*

COXTKA OS FAT(À NAO fJÁ ARGUWFXrm* .

fome deimühões de brasileiros

Feijão. para adubar café
No norte do Paraná, ,,„ dos celeiros deite pnis a S£V

tüUb 21lP*ra ? .,0,,SUmÍd^ "« ** o ^vérno de Ge-

Z Z 22?""" An,er,t*n Vn'"*- ° **-*«-*- '--vi*-rio. no estado en, que Se encontra, levavi. vários anos paraz>:z°7: ' """"^ob,w"' i""m - -""<•«"»«overno sao paia a* estradas desminérios. Resultado* oa

«a estaq aparecendo dois milhões de saeas de arrw ,.r«>.««to que está em pauta para elevação de preço!' ' 
'

,u« °„ i"i:"°ld"d 0:ivrir"Godoy-de c"rihb"- *-*—q«e 04,,o, „ao CIUí0nh.a comprad {é
falia «ie Iransporles. É i<* a impressionante revela^' ZProprietário decidi» utilizar dez mil «. de t<$?'™

azer com este alimento indispensável na mesa do Ivo!

o quilo. '
Assim, adubado com o alimento do povo. o café rendo

amê.-Z, q,'e? Pa'a "a*WMer aS «d««»cl" W«W«
iam a 60 cruzeiros em São Paulo.

Diante de tudo isso, os senhores do governo e os Sra«,des eap,tal,Rtas lên, a audácia de afirmar que o aumento d*saiario-niinimo é o responsável pela carestia.

,là,J]SfS° íH,,ca,,d0 
™m * tome do povo. As massas ^i»«es, guiadas pelo exemplo de combate «Io proletariado, «5*podem suportar essa situação por mais tempo e lutam co*»«a a carestía. Nesta luta, chivgarílo inevitàvelmenle 4 oonf

preeusào de que para suprimir a earesrla é indispensáveimudar èsae regiiae, um rogim* «r«e ^ pode produ/ir *wm»mh «ie fome coom» • de Getélio,

l
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